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1.1- ABERTURA 

1.2- EXPEDIENTE 

t.l.1 -Mensagem elo Senhor Presidente da República 

De agrad_ecimento de comunicação: 

N~' 183/76 (n"' 346/76, na origem), referente à escolha do Sr. 
Ronald Leslie Moraes Small, Embaixador do Brasil junto à Re­
pública Popular de Moçambique, para, cumulativamente, exer­
cer a função de Embaixador do Brasil junto ao Reino de Lesoto. 

t.l.l- Requerimentos 

N~> 576/76, do Sr. Senador Accioly Filho, solicitando te­
nham tramitação em conjunto os Projetos de Lei do Senado n~'s 
193/75 e 283/76 e o Projeto de Lei da Câmitra n~' 2/76. 

N11 577/76, do Sr. Senador Otto lehmann, solicitando, a 
transcrição, nOs Anais do Senado Federal, do discurso proferido 
peta Professor Doutor Pedro Kassab, Presidente da Associação 
Médica Brasileira, quando de sua posse também na Presidência 
da Associação Médica Mundial durante a XXX Assembléia Mé­
dica, realizada em São Paulo. 

1.1.3 - Discursos do Expediente 

SENADOR LOURIVAL BAPTISTA- Presença do Minis­
tro da Agricultura no Estado de Sergipe e os eventos verificados 
no decorrer da visita de S. Ex• àquele Estado. 

SENADOR AUGUSTO FRANCO-Contrato firmado 
pelo Presidente da PETROBRÁS, dando início à implantação 
das unidades de amônia e uréia no Estado de Sergipe. 

SENADOR ITALIVJO COELHO- Falecimento do jorna­
lista Roberto Jacques Brunini. 

1.3- ORDEM DO DIA 

-Emenda da Câmara dos Deputados ao Projeto de Lei do 
Senado n9' 26/68 (n9' 1.867-B/68, naquela Casa), que dâ nova 
redação ao § J9' do artigo 449 da Consolidação das Leis do 
Trabalho. Vot.çào adiada para a sessão do dia lO de: março de 
1977, nos termos do Requr:rimento n9' 578j76. 

-Requerimento n9 524/76, do Sr. Senador Vasconcelos 
Torres, solicitando a transcrição, nos Anais do Senado Federal, 
do discurso proferido pelo Ministro das Relações Exteriores, 
Embaixador Azeredo da Silveira, publicado no Jornal do BruU, 
edição de 5 de outubro de 1976. Aprondo. 

-Requerimento n9 531/76, do Sr. Senador Otair Becker, 
solicitando a transcrição, nos Anais do Senado Federal, do dis­
curso pronunciado pelo Engenheiro Telmo Thompson Flores 
por o<:asião da visita do Senhor Presidente da República ao Es­
tado de Santa Catarina. Aprovado. 

-Projeto de Lei do Senado n9 8/76, do Sr. Senador Franco 
Montoro, que assegura direitos dos empregados no caso de falên­
cia ou concordata da empresa. Rejeitado. Ao Arquivo. 

-Projeto de Lei do Senado nq 91/75, do-Sr. Senador Nel­
son Carneiro, que acrescenta parãgrafo único ao art. 394 da Con­
solidação das Leis do Trabalho. Rejeitado. Ao Arquivo. 

-Projeto de Lei do Senado n9 92/75, do Sr. Senador José 
Esteves, que dispõe sobre a transferência da sede da Superinten­
dência da Borracha para a cidade de Manaus. Rejeitado. Ao Ar­
quivo, 

-Projeto de Lei do Senado n9 125f76, do Sr. Senador Osi­
res Teixeira, que autoriza os Governos Estaduais a implantar 
agências de banco oficial ou Caixa Econômica estadual, nos ter­
mos que especifica. (Apreciação preliminar da constitucionali-
dade.} Re}eltado. Ao Arquivo. .. 

-Projeto de Lei do Senado n9 135j76, do Sr. Senador Fran­
co Montoro, que estende aos trabalhadores rurais o abono pre­
visto para os trabalhadores urbanos, a ser pago pelo 
FUNRURAL dentro de suas disponibilidades financeiras. (Apre­
ciação preliminar da constitucionalidade e juridicidade.) Rejel· 
tado. Ao Arquivo. 

1.4- DESIGNAÇÃO DA ORDEM DO DIA DA PROXI­
MASESSÃO 

ENCERRAMENTO 

Z- CONSULTORIA JURIDICA 
-Parecer n966, de 1976. 
3-ATADECOMISSÃO 

4- MESA DIRETORA 

5- LIDERES E VICE-LIDERES DE PARTIDOS 

6- COMPOSIÇÃO DAS COMISSOES PERMANENTES 



7534 Quinta-feira 18 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 111 Novembro de 1976 

ATADA208•SESSÃO,EM 17DENOVEMBRO DE 1976 
2• Sessão Legislativa Ordinária, da 8~ Legislatura 

PRESIDtNCIA DO SR. MAGALHÃES PINTO 

.45 14 HORAS E JO MINUTOS, ACIIAM-SE PRESENTES 
OS SRS. SENADORES: 

> 
Adalbcrto Sena- José Lindoso - Catlcle Pinheiro -Jarbas 

Passarinho - Renato Franco - Alexandre Costa - Henrique de 
La Rocque- Helvídio Nunes- Petrônio Portella- Ruy Carneiro 
-Luiz Cav.Jkante- Augusto Franco- Lourival Baptista- Hei­
tor Dias- Luiz Viana- Ruy Santos- João Calmon- Rt herto 
Saturnino - Gustavo Capanema - Magalhães Pinto - Otto 
Lehmann- Italívio Coelho- Mendes Canale- Accioly Filho­
Tarso Dutra. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- A lista de presença 
acusa o comparecimento de 25 Srs. Senadores. Havendo número 
regimental, declaro aberta a sessão. 

O Sr. I~'·Secretário vai proceder à leitura do Expediente. 

É lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

MENSAGEM DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

De agradecimento de cornunicaçio: 

N11 l83f76 (n~ 346/76, na origem), de 10 do corrente, referente à 
escolha do Senhor Ronald Leslie Moraes Small, e-mbaixador do Bra· 
sil junto à República Popular de Moçambique, para, cumulativa· 
mente, exercer a função de Embaixador do Brasil junto ao Reino de 
Lesoto. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- O Expediente lido 
vai à publicação. 

Sobre a mesa, requerimento que vai ser lido pelo Sr. l~'·Secre· 

tãrio. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N• S76, DE 1976 

Nos termos do art. 282 do Regimento Interno, ·equeiro que 
tenham tramitação em conjunto os seguintes projetos: 

Projeto de Lei do Senado nP 193/15, Projeto de Lei da Câmara 
nl' 2/76 e Projeto de lei do Senado n~' 283/76. 

Sala das Sessões, 17 de novembro de 1976.- Accloly FUho. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - O requerimento 
lido será publicado e incluído em Ordem do Dia. 

Sobre a mesa, requerimento que vai ser lido pelo Sr. 1~'-Secre· 

tário. 

f! lido o seguinte 

REQUERIMENTO N• 577, DE 1976 

Senhor Presidente: 

Requeiro, nos termos regimentais, a transcrição, nos Anais do 
Senado, do discurso proferido pelo Professor Doutor Pedro Kassab, 
na ocasião em que o ilu~tre patrício- Presidente da Associação Mé· 
:fica Brasileira- foi empossado também na presidência da Associa· 
.;ão Médica Mundial, fato ocorrido dur.ante a XXX Assembléia Mé· 
dica, realizada em São Paulo. 

Trata·se de pronunciamento que teve larga repercussão na 
classe médica, tendo sido ouvido e aplaudido também por delegações 
de dezenas de países estrangeiros. 

Sala das Sessões, 17 de novembro de 1976, -Otto l..ebmann. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- O requerimento 
lido será submetido ao exa~e da Comissão Diretora. 

Há oradores inscritos. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Lourivai"Baptista. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (ARENA- SE. Pronuncia o 
seguinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

No último dia JJ, esteve em meu Estado o Ministro da Agri. 
cultura, Alysson Paulinelli, tendo desenvolvido intenso programa. 
Recebido no aeroporto pelo Governador José Rollemberg Leite, o 
Ministro se fazia acompanhar pelo Presidente do Instituto Brasileiro 
do Café, Dr.'Camilo Calazans de Magalhães. 

Do aeroporto, o Ministro Alysson Paulinelli e o Governador de 
Sergipe se dirigiram para a Cooperativa Sergipense de Laticínios, on· 
de se deu a inauguração de nova unidade de beneficiamento de leite. 

Logo após, seguiram para a cidade de Boquim, onde foram 
inauguradas as instalações do Mercado Expedidor daquela cidade, e 
lançaram o Programa do POLONORDESTE de Sergipe, Projeto de 
Desenvolvimento Rural Integrado Tabuleiros Sul de Sergipe, tendo 
sido assinados contratos na área da educação, crédito rural, saúde, 
saneamento básico e eletrificação. Na solenidade de inauguração do 
Mercado Expedidor, falou o Prefeito Horácio Fernandes Fontes, 
que entregou ao Ministro da Agricultura o título de Personalidade 
Citrícola. Em nome dos vereadores de Boquim, discursou o Depu· 
tado Cleonâncio da Fonseca, que entregou ao Ministro Alisson 
Paulinelli o título de Cidadão Boquinhense. Também falou o Gover· 
nadar José Rollemberg Leite, destacando a importância, para Sergi· 
pe, da presença do Ministro da Agricultura na cid<lde de Boquim. 

Este, por sua vez, dirigiu-se ao povo, saudando-o e expressando 
sua satisfação por encontrar-se em Sergipe, "região que sobretudo 
nos orgulha - disse S. Ex• - , que merece do Governo o seu aS.ra· 
decimento, porque aqui não encontramos aqueles que aceitaram as 
te~es do derrotismo brasileiro, aqueles que se curvaram diante dos ne· 
gativistas, aos "que, não crendo em si, não crêem no futuro do pró· 
prio País." Acrescentou que os produtores sergipanos da região da· 
vam "urna demonstração ao País do que pode um produtor brasi· 
leiro fazer, mesmo face à adversidade do clima, às asperezas do solo." 

Terminada a fala do Ministro, os presentes percorreram as insta· 
!ações do Mercado Expedidor Rural de Boquim, procedendo-se a 
uma demonstração de seu funcionamento. 

Às 16 horas do mesmo dia, o Ministro Alysson Paulinelli e o 
Governador Josê Roller.1berg Leite abriam, oficialmente, a XXXV 
Exposição Agropecuária do Estado de Sergipe, que alcançou grande 
êxito. 

Na solenidade de abertura dessa exposição, em nome do Gover· 
nadar, o Engenheiro-Agrônomo Geraldo Soares Barreto deu as 
boas-vindas ao Ministro da Agricultura, agradecendo sua presença 
naquela solenidade, e destacando a importância da exposição, cujo 
significado foi, em seguida, bem realçado por eloqüente discurso do 
Ministro Alysson Paulinelli. 

Sr. Presidente, é de se salientar, no decorrer da visita que ~­

Ministro da Agricultura fez ao meu Estado, o lançamento, eml 
Boquim, do Projeto Tabuleiros Sul, incluído no POLONOROESTE, 
criado pelo Governo do eminente Presidente Geisel, que visa ao 
desenvolvimento integral das áreas rurais em toda a região nordesti· 
na. Primeira etapa do POLONORDESTE, o Programa Tabuleiros 
Sul beneficiará, de imediato, os Municfpios de São Cristóvão. ltapo· 
ranga D'Ajuda, Estâncía., Santa Luzia do Itanhy, Indiaroba, Bo· 
quim, Pedrinhas, Salgado, Umbaúba, Cristinápolis e Arauá. O prazo 
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de execução do Programa e!ilá estimado em quatro anos, com investi­
mentos que irão além de 369 milhões de cruzeiros, dos quais, 40 mi­
lhões, já estão sendo aplicados. 

Maior produtor de laranja do Nordeste, Boquim será altamente 
beneficiado com a inauguração do Mercado Expedidor, com 1.764 

• metros quadrados e cuja construÇão custou 4 milhões de cruzeiros. 
Implantado pela COBAL, o mercado de Boquim completa o sistema 
de distribuição de produtos hortigranjeiros à população, além de 
impulsiOnar o desenvolvimento da agricultura na região. O Mercado 
Expedidor impedirá a sucessão de intermediários, beneficiando 
sobremodq produtores e consumidores. 

A Presença do Ministro Alysson Paulinelli em meu Estado tor­
nou realidade das mais auspiciosas, lã, o Programa de Desenvolvi­
mento de Áreas Integradas do Nordeste - POLONORDESTE -
iniciativa do Governo Geisel, que objetiva a alocação de recursos em 
áreas da região nordestina que evidenciam potencialidades para a 
consolidação de pólos rl.rais de desenvolvimento. O Projeto de 
Desenvolvimento Rural 1:1tegrado dos Tabuleiros Sul de Sergipe, 
lançado oficialmente pelo Ministro da Agricultura em sua visita a 
Sergipe, será executado pelos órgãos da administração federal e esta­
dual, sendo inestimável sua importância para o meu Estado. O pro­
jeto abrangerá uma área de 3.578 quilômetros quadrados, atingindo 
três microrregiões homogêneas do Estado e é formada por onze mu­
nicípios. Com rel11ção ao Estado de Sergipe, a área corresponde 
a 15,8% da superfície total, o que bem demonstra o vulto do empre­
endimento e sua decisiva ~;ignificação para a criação e o desenvolvi­
mento de grandes pólos rurais no Estado. A região abrangida pelo 
Programa tem 36 habitantes por quilômetro quadrado, com uma 
população atual de 125.596 habitantes. As culturas a serem imedia­
tamente favorecidas são: coco, citros, mandioca, banana, maracujá, 
fumo e a pesquisa e experimentação agropecuária, para o que será 
adquirida uma· área para implantação de um campo experimental, 
bem como montada uma casa de vegetação. 

Sr. Presidente, o novo Programa, lançado no meu Estado pelo 
eminente Ministro Alysson Paulinelli, é fruto de estudos cuidadosos, 
r~alizados harmonicamente pelo Governo Federal e o Governo do 
Estado. Sua importância é a mais vasta possível, compreendendo, 
ainda, a construção de estradas vicinais, eletrificação rural, 
saneamento básico, educação, saúde, pesquisas agropecuárias, exten­
são rural, comercialização, colonização, controle fito-sanitârio do 
coqueiro, estudos sócio-econômicos, apoio ao setor industrial. Seus 
efeitos serão, assim, os mais positivos e benéficos possíveis, de tal for· 
ma que repercutirão em todo o Estado e até mesmo no Nordeste. 

Em sua rápida petmanência no meu Estado, o Ministro da Agri­
cultura deu ampla derr.onstração do empenho do Governo do 
eminente Presíder.te Ernesto Ge{sel em solucionar, de vez e conforme 
planejamento bem elaborado, precedido de minucioso estudo, pro­
blemas que há séculos sacrificam as regiões rurais do meu Estado e 
de todo o Nordeste. 

Como S. Ex• tão bf~m expressou, é a resposta que o eminente 
Presidente Geisel dá, cotidianamente, aos derrotistas, aos que não 
acreditam em si mesmos t:, assim, desacreditam em nossa Pátria, dan­
do-se ao negativismo. At:tude que é bem oposta à ação que o Gover· 
no desenvolve, empenhado como está, com todas as suas forças, na 
solução de nossos problemas e no desenvolvimento integrado o mais 
ac~lerado possível, especialmente nas regiões menos favorecidas, co­
mo se dá com o Estado de Sergipe, cujo povo pôde, novamente, tes­
temunhar o árduo trabalho do atual Governo, em setor da maior 
significação para grande parte da população sergipana. 

Sr. Presidente, solicito que sejam feitos parte integrante deste 
meu pronunciamento os discursos proferidos em Boquim, no dia 31 
de outubro de 1976, pelo Governador José Rollemberg leite, pelo 
Prefeito Horácio Fernandes Fontes e pelo Deputado José Cleonân­
cio da Fonseca, quando do lançamento do POLONORDESTE de 
Sergipe e inauguração d.1 2• etapa do Mercado Expedidor Rural de 
Boquim. (Muito bem! Pflmas.) 

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O SR. LOURIVAL 
BAPTISTA EM SEU DISCURSO: 

PronQnclamento do Gonrnador JO!ê Rollember1 Ulte, em 
Boquim, por ocaslio do lançamento do POLONORDESTE em 
Sel'Jiipe: 

"SERGIPE SE MANTÊM FIEL Á REVOLUÇÃO" 

A vida de um governante é de trabalho incessante, de 
preocupações das primeiras horas da manhã às últimas do entarde­
cer, renovadas, de providências que nunca terminam. 

A quc::m se investe na suprema direção do Estado, tornam-se ra­
ros os momentos de lazer e quase sempre não dá tempo para se cui­
dar da própria vida privada. 

Mas o cargo, meus Senhores, tem também seu lado positivo. Há 
motivaçõe:s de ordem civica e moral, que nos emprestam forças para 
enfrentar o labor diário e arrostar as dificuldades que se nos 
antepõem. Há exemplos de ordem pessoal e circunstâncias de caráter 
político-s()cial, que nos ajudam a suportar todos os sacrificios e nos 
animam a prosseguir no ideal do bem-servir. 

Tais motivações, encontramo-las na consciência do dever a cum­
prir, na certeza de estar sendo útil à nossa terra e ao nosso povo, 
Pois sentir-se válido e prestante, saber-se co-artífice de uma 
sociedade mais justa, mais igualitária e progressista, é a maior 
recompensa que um Governante encontra para doar-se de corpo e 
alma à nobilitante causa do bem-comum. 

Os exemplos de ordem pessoal e as circunstâncias de caráter 
politico-SCJcial, encontramo-los em momentos de sadio engajamento 
humano e do agir estatal em bases racionais, como este de que ora 
participamos. Pois aqui nos encontramos, povo e Governo, para 
inaugurar mais uma obra pública- o MERCADO EXPEDIDOR 
DE BOQUIM, de fundamental importância para o desenvolvimento 
deste já próspero Município. Aqui nos encontramo~ para deflagrar 
mais um J)rograma de trabalho- o POLONORDESTE, de profun­
do e dilatado alcance para o desenvolvimento de toda uma região ser­
gipana. 

Ambas as realizações, minhas Senhoras, meus Senhores, são 
frutos de: laboriosas cogitações, de modernos e aprofundados 
estudos, no sentido do melhor aproveitamento dos recursos da terra 
e da capacidade produtiva do homem. São o resultado feliz do 
esforço Cl)njunto dos Governos Estadual e Federal, este último aqui 
representado por uma das figuras ministeriais mais importantes, que 
é o jovem e competente titular da pasta da Agricultura, Ministro 
Alysson Paulinelli. 

A propósito, é de justiça que o diga e solenemente proclame, 
que é uma honra muito grande para qualquer governante estadual, o 
participar de um esquema político em que se mobilizam homens da 
têmpera e do quilate do Ministro Paulinelli. O engajar-se numa 
estrutura de governo que se lastreia nos valores ético-sociais de que 
se nutre a civilização cristã, e a cuja frente se encontra a figura expo­
nencial do eminente Chefe da Nação, General Ernesto Geisel. 

Temos conscu:ncia, no entanto, de que esta participaçao e este 
engajamento, de que tanto nos honfamos, não são um bem gratuito 
ou um presente recebido nem nenhuma contraprestação. Ao contrá­
rio, o ideário da Revolução é como se fosse uma autêntica profissão 
de fé, a n()s impor o dever do trabalho honesto, da captação dos anse­
ios populares, do emprego mais rentável dos recursos disponíveis, 
para que a ação governamental se traduza na promoção do homem, 
do grupo, e do corpo social como um todo. 

Daí a satisfação pessoal que experimentamos, neste momento, 
pois as realizações agora anunciadas são exatamente o penhor da 
nossa contrapartida, o resgate da dívida nunca contestada. 

Aqui, em Boquim, a Revolução se mantém fiel ao~ seus com­
promissos históricos, e Sergipe se mantém fiel à Revolução. 

Muito obrigado! 
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Saudaçlo do Prefeito de Boquim, Hor4cio Fernandes Fontes, ao 
Ministro Alysson PaullneUI, em 31..:10-76. 

A presença hoje em Boquim do fucelentlssimo Sr. Ministro da 
Agricultura Dr. Alysson PaulineUi, ~ mais uma demonstração do 
interesse c da atenção que tem o Governo Federal em relaçãd ao 
nosso município. Para lançar em Sergipe um dos mais importantes 
p-rogramas criados para. o Nordeste pelo Governo do Presidente Gei­
sel, foi escolhido just~ente o município de Boquim. Por que o 
Ministro da Agricultura deslocou-se de Brasl1ia e escolheu justamen­
te o nosso município para fazer o lançamento oficial em Sersipe do 
POLONORDESTE? Foi exatamente porque Boquim ê: um municí­
pio exemplo de trabalho e de capacidade. Aqui, o Ministro inaugu­
rará também a segunda etapa de uma importante realização, o Mer­
cado Expedidor, que, para os citricultores terá uma especial signifi­
cação. 

Mas, se aqui não houvesse trabalho, se aqUi não estivéssemos 
preocupad.os com o desenvolvimento, dificilmente um Ministro viria 
a Boquim, dificilmente seríamos prestigiados sempre como temos 
sido até agora pelo Governo Federal e pelo Governo Estadual. 

Boqoim transformou-se no principt.. centro. de citricultura do 
Nordeste graças ao trabalho do seu povo e graças qo apoio que sem­
pre temos recebido das autoridades. Este apoio deve continuar, pois 
se; aqui for montado um centro de contestação ao Governo, se aqui 
os assuntos administrativos passarem a &er comandados pelos que se 
preocupam apenas em criticar e em destruir, ai então todo o progres­
so desta terra estarã gravemente ameaçado. O povo de Boquim tem 
sabido ser grato, o povo de Boqoim tem sabido reconhecer, e por isto 
não poderá ignorar os grandes benefícios que este município tem re­
cebido, e por conseguinte não perderá permitir que a responsabilida­
de administrativa, que o trabalho construtivo, sejam substituídos pe~ 
la aventura e pela demagógica improvisação. 

o ilustre e dinâmico Ministro Alysson Paulinelli não é a pri­
·meira personalidade de destaque que nos visita. Numa demons­
tração de que nos úJtimos anos quando a polftica deste municfpio 
passou para as mãos d01 que lutam ó.nica e exclusivamente pelo pro­
gresso, aqui, vArias figuras do primeiro plano na vida polftica, 
administrativa e cultural do País compareceram. Somente no perio­
do da nossa administração aqui estiveram o Presidente do Banco do 
Brasil, Dr. Ângelo Calmon de Sá, o Diretor do Banco do Brasil para 
a Região Nordeste Dr. Aristófanes Pereira, o Presidente Nacional 
da ARENA, Deputado Francelino Pereira, o Secretário da ARENA, 
Deputado Prisco Viana, o Presidente da COBAL, Dr. Mário Ramos 
Vilela, o escritor Aurêlio Buarque de Holanda, além das visitas, repe­
tidas vezes, do ex-Governador Paulo Barreto de Menezes, do atual 
Governador Dr. José Rollemberg Leite, de Secretários de Estados e 
dos ilustres Senadores Lourival Baptista e Augusto Franco. 

O Mercado Expedidor, que hoje se inaugura, abrirá no.,.as 
perspectivas para a dinamização da economia de Boquirn e, em par· 
ticular, da citricultura. 1:: assim, mais uma importante realização que 
se soma a tantos beneficios que têm chegado ao nosso município 
desde que neste País começou' a Revolução de março de 1964. Essa 
Revolução cujos propósitos renovadores se fazem sentir em todos os 
aspectos da vida nacional. Boquim progrediu com a Revolução, c o 
seu povo tem assim plena consciência de que deverá assegurar todo o 
apoio para que na área da administração municipal, a Revolução 
continue promovendo o progresso, promovendo o bem estar em per­
feito entendimento com o Governo Federal. 

Como Prefeito, posso afinnar que pouco poderia ter realizado 
se não recebesse sempre o apoio de diversos órgãos do Governo do 
Estado e do Governo Federal. Por ter responsab.Hidade, por ter a 
consciancia do dever que me cabe como governante deste municfpio, 
tenho procurado em todas as circunstâncias manter contato 
pennanente com as autoridades, fazendo reivindicações, apresen­
tando pedidos justos do povo boquinhcnse, c nunca deixei de ser 
atendido, Mas, caberia aqui uma pergunta: O que seria de Boquim e 
do IJCU povo se na Prefeitura cstives~ alau!;m incompatibilizado çom 

as autoridades, adversário da Revolução, inconformado com os ru­
mos atuais do nosso Pafs? Cabe ao povo que agora aqui tem a prescn .. 
ça de um Ministro de Estado, responder com sua inteligência a essa 
pergunta. 

Sr. Ministro Alysson Paulinelli: 

Vossa Excelência encontra em Boquim uma regilo que em Ser­
gipe pode ser considerada privilegiada. Aqui nilo existem profundas 
injustiças sociais. Aqui a renda ~razoavelmente distribuída entre um 
grande número de pequenos e médios proprietârios que cultivam 
suas terras e transformam este municfpio em um importante pólo de 
citricultura. A laranja de Boquim abastece hoje não só a Sergipe mas 
também a todos os Estados do Nordeste. Mas, tudo o que consegui­
mos foi feito às custas de muito sacrifício e muita abnegação. t 
certo, que não nos tem fa1tado o apoio, mas, na realidade, neces­
sitamos ai~da muito mais para que possamos assegurar níveis mais 
elevados de produtividade aos laranjais; para que possamos produzir 
melhores frutos; para que tenhamos enfun a possibilidade de utif1Z8r 
as mais modernas técnicas atualmente empregadas em citricultura. 
Estamos certos de que para isso contaremos sempre com o valioso e 
decidido apoio de Vossa Excelência. 

Leve com Vossa Excelência, Sr. Ministro, o reconhecimento e a 
gratidão do povo de Boquim e atenda ainda a um pedido que agora 
lhe formulamos: traduza ao eminente Presidente Ernesto Geisel a 
expressão maior da admiração e dó respeito de um povo que.sabcrá~ 
no instante oportuno, expressar livremente: seus sentimentos, 
demonstrando maciçamente seu apoio e sua identificação com pro­
pósitos de renovação, responsãveis pelo novo Brasil que todos 
estamos construlndo. 

Dúoono proferido pelo Deputado Oooninelo da F-., ao 
Munldplo de Boqulm, em 31-111-1!176: 

Fazendo de Vossa Excelência cidadão honorário, Boquirn 
homenageia, e ao mesmo tempo ê também homenageado. Na reali­
dade, Sr. Ministro, a aceitação por Vossa Excelência do tftulo que a 
Câmara de Vereadores lhe concrede, representa uma deferência espe­
cial ao nosso município, uma prova de apreço que a sua presença toro­
na ainda mais significativa. 

Um jovem como Vossa Excelência, investido das altas 
responsabílídades de Ministro de Estado, é a demonstração mais 
eloqUente da responsabilidade que assumem as novu gerações 
perante os destinos nacionais. E Vossa Excelência tem sabido com 
patriotismo e dignidade corresponder à confiança do lnclito 
Presidente Ernesto Geisel. Vossa Excelência, Sr. Ministro Alysson 
Paulinelli, tem sido o grande comandante da batalha pela produção, 
da luta que travamos para transfollllar este Pafs no mais curto cspa .. 
ço de tempo em um dos principaís celeíros do mundo. E o futuro da 
própria humanidade estâ ligado ao êxito que for agora obtido 1\8 
tarefa de aumentar a produção e a produtividade dos campos. Para 
cumprir o seu destino de potência, o Brasil dcverâ assegurar em pti• 
meiro lugar a sua autosustentação em alimentos, 8:arantindo ainda 
um expressivo excedente para a exportação. Dentro dos próximos 
dez anos, a balança do poder mundial irá deslocar-se inevitavelmente 
para os pafses que forem grandes produtores de alimentos., e o 
Brasil, pela sua extensão territórial, terâ de ser um desses pafse~. 
Vossa Excelência, Sr. Ministro, com descortino e intelig~ncia 
compreendeu exatamente o desafio que temos de enfrentar e se dis­
pôs com realismo e coragem a executar uma agressiva polftica de 
ampliação das nossas fronteiras agrícolas, de modernização das 
áreas plantadas, empenhando toda a sua energia de jovem e toda a 
sua inspiração de idealista, em um trabalho complexo. diftcil, mas 
que representa talvez o caminho mais válido para a nossa definitiva 
emancipação econômica. 

Sendo um município diretamente ligado à agricultura e que fez 
da citricultura a base da sua economia, Boquim quis· ter entre 01 seus 
filhos um homem que é o próprio símbolo de uma polftica objetiva. 
de destnvolvimento da aarícultura nacional. 
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Assim, Sr. Ministro. Vossa Excelência se torna hoje um dos 
nossos. Assim Sr. Minist·o, Boquim orgulha-se hoje de ganhar um 
ilustre filho. 

• Boquim ganha hoje também novas responsabilidades, pois, ao 
conferir o título de cidadão a Vossa Excelência, o povo deste municí­
pio ~ssume igualmente um compromisso maior de participar ati­
vamente do esforço nacional pelo aumento da produção. 

Mas, para que esse compromisso se torne mais efetivo, o Mu­
nicipio de Boquim precisa continuar sendo administrado responsa­
velmente. O município de Boquim, precisa continuar integrado com 
a Revolução. 

Transformado agora em cidadão boquinhense, Vossa Excelên­
cia, Sr. Ministro, se torna também um intérprete das nossas próprias 
reinvidicações e se integra ainda mais aos nossos objetivos de desen­
volvimento. 

Ao promover esta homenagem a Vossa Excelência, o povo de 
Boquim, através dos seus vereadores deseja sobretudo transmitir o 
seu reconhecimento e a sua admiração ao Governo do eminente 
Presidente Ernesto Geisel, cujas diretrizes continuarão sendo segui­
das neste municfpio, através de uma continuidade administrativa que 
traduz uma perfeita idenüficação com os objetivos renovadores da 
Revolução Brasileira. 

Senhor Ministro: 
O diploma que Boquim lhe outorga neste momento aqui está, 

mas o entrego ao Senhor Lourival Baptista, grande amigo deste 
Municfpio, para fazer chegar às mãos de Vossa Excelência. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- Concedo a palavra 
ao nObre Senador Augusto Franco. 

O SR. AUGUSTO fRANCO (ARENA - SE. Pronuncia o se­
guinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Na história de Sergipe, o dia dez de novembro ficará assinalado 
como a data decisiva em que se deu inicio à implantação de um com­
plexo industrial, que começará o processo de utilização económica 
dos nossos recursos minerais. Ao assinar o contrato na locaJidade de 
Pedra Branco, Municipic• de Laranjeiras, para construção das uni­
dades de amónia e uréia, o Presidente da PETROBRÁS, General 
Araken de Oliveira, iniciou uma marcha irreversfvel que, desdobrada 
em vários projetos, irá consolidar em Sergipe um importante pólo 
mineral, qufmico e petroquirriio. · 

A partir do segundo semestre de 1980, Sergipe estará produzin­
do novecentos e sete toneladas diárias de uréia e mil e cem toneladas 
diârias de amónia. Para a execução do projeto, serão investidos mais 
de duzentos e trinta milhões de dólares. As unidades de amónia e 
uréia irão consumir, como matéria-prima, o glls natural produzido 
em terr~ e na plataforma t:ontinental sergipana. O gâs será processa~ 
do antes numa Planta de Gasolina Natural, que deverâ ser instalada 
em Cannópolis, e dai conduzido através de um gasoduto, até o 
complexo industrial situado em Laranjeiras. 

O projeto irá exigir a construção de uma grande adutora, que 
canalizará égua do São Francisco para atender às necessidades <Ja 
indústria, e servirâ ainda para o abastecimento de Aracaju. A 
construção dessa adutora foi objeto, há. dois meses, de uma anâlise 
que aqui fizemos, mostrando que a implantaÇão de um Distrito de 
Indústrias Pesadas em Laranjeiras exigiria um volume muito grande 
de égua que somente poderia ser obtida no São Francisco, a uma 
distância de pouco mais de setenta quílórnetros. Preconizllvamos, 
então, a construção de uma adutora, que serviria ainda para solucio­
nar definitivamente o difldl problema do abastecimento de égua de 
Aracaju, e reivindicávamos do Governo Federal apoio financeiro 
para que o Governo de Sergipe pudesse assinar, com a 
PETROBRÁS, um convênio visando à construção da referida aduto­
ra. O infcio da construção das unidades de amónia e uréia, envolveo· 
do também a necessidade de outros importantes projetos, tais como 
a adutora e a Planta de Gasolina Natural, exigirá, ainda, trabalhos 
de inodernizaçlo do sisten1a ferroviârio ligando Aracaju a Salvador, 

Maceió e Recife. A ampliação da bitola da linha férrea e sua eletri~ 
ficação se constituem hoje em exigências prioritárias, pois está previs· 
to que o escoamento da produção de amônia e uréla será feito por 
via ferroviária, em virtude dos obstáculos que, infelizmente, ainda 
persistem para a construção de um porto maritimo em Sergipe. 
Dessa forma, obras de grande vulto encontram-se interligadas, repre­
sentando para Sergipe e para ó Nordeste perspectivas maiores de 
dinamização econômica, 

Agora, Sergipe encontra motivos para libertar-se de um clima 
de frustrações e desesperanças que começou a existir a partir do mo~ 
mento em que protelações inexplicáveis começaram a inviabilizar a 
execução do Projeto Po~ssio, o que representou para o Estado a 
perda de importantes indústrias, como a Usina de Barrilha, trans~ 
ferida pela Álcalis para o Rio Grande do N arte, depois de ter sido 
projetada e formalmente garantida para Sergipe. Essas protelações, 
resultantes do infeliz encaminhamento de providencias que termina­
ram por conceder ao Grupo Lume o controle totaJ das reservas de 
sais minerais do subsolo sergipano, fizeram com que o desen­
volvimento do Estado fosse retardado pelo menos em cinco anos, 
enquanto o Pais continua tendo a pesar em sua balança de pagamen-' 
tos o ônus pela importação do potássio e de vários outros produtos 
essenciais, que hoje já poderiam estar sendo obtidos em Sere:ipe. 

Mas não cabe aqui revolver o passado. O que deve ser destaca­
do, agorS., é o esforço demonstrado na superação do tempo perdido. 
Os projetos para Sergipe estão sendo acelerados, depois que o 
Presidente Geisel adotou a histórica decisão de atribuir à 
PETROBRÁS a exploração das reservas de minérios associadas às 
jazidas de petróleo, solucionando, assim, um impasse que ameaçava 
prolongar-se por muito tempo, com maiores prejuizos para o Pais. 

O empenho em cumprir o cronograma estabelecido para as 
obras da fábrica de amónia e uréia foi observado durante a própria 
solenidade de assinatura do contrato para a execução dos trabalhos, 
pois, logo após os atos oficiais, as máquinas jâ se movimentavam e 
começavam os serviços de terraplenagem. 

O início da,construção da fábrica de amónia e uréia representa a 
consolidação de esperanças, a vitória de teses defendidas pelos seto­
res mais lúcidos das lideranças politicas e empresariais de Sergipe, 
valendo ser ressaltada a luta constante do Governador José Rollem­
berg Leite, que não hesitou, inclusive, em classsificar como lesiva a 
Ser$ipe e ao Pais a pennanência das jazidas de sais potllssicos, 
magnesianos e sódicos do nosso subsolo, em mãos de um grupo 
econômico reconhecidamente incapaz de levar avante a iniciativa 
que lhe fora atribuída. 

A instalação da fábrica de amônia e uréia darll a Sergipe a condi~ 
ção de subpolo petroqufmico e ampliará as possibilidades de 
consolidação do eixo mineral, qufmico e petroquímico que, compre­
endido entre SaJvador e Recife, tornarA viável o aproveitamento 
integrado dos recursos minerais existentes na área, criando, no Nor­
deste, um pujante complexo industrial, que contribuirá decisivamen· 
te para diminuir as disparidades entre aquela região e o Centro-Sul 
dp País. 

A instalação das unidades de amônia C uréia e da Planta de 
Gasolina Natural representa apenas uma parcela do que deverá, o 
mais rapidamente possfvel, ser feito em Sergipe, visando ao aprovei­
taménto dos recursos minerais ali existentes. 

Sergipe confia em que ainda este ano poderã calorosamente rece· 
ber o Presidente Geisel, quando oficialmente for iniciado o Projeto 
Potássio. A presença do Presidente é considerada a1tamente significa­
tiva .pelos sergipanos, pois todos acompanharam, com o maior inte .. 
resse, as decisões adotadas visando à criação de condições para a 
exploração dos sais minerais, outra importante riqueza que Sergipe 
tem a oferecer ao Pais. 

O Complexo Industrial que começa a ser delineado abre um 
variado leque de alternativas para indústrias complementarei, e csul 
potencialidades podem ser desde logo analisadas pelos empresAno. 
como promissoras oportunidades para investimentos em um. Eatado.~. 
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cuja eConomia deverá ser fortemente estimulada já a partir do próxi­
mo ano. 

Medidas governamentais, como as que estão sendo adotadas em 
Sergipe, na área dos recursos minerais, representam, de fato, a exe­
cução de uma política objetiva de integração nacional e de adaptação 
da economia brasileira às contigências da crise que atingiu todo o 
arcabouço da economia mundial a partir de 1973. 

Tornando possível o aproveitamento local de recursos existen­
tes, o Governo Federal promove, de fato, a descentralização econô­
mica, rompendo uma tendência quase colonizadora, que por algum 
tempo seduziu algumas esferas de tecnocratas, tendência esta respon­
sável por uma visão deformada e deformadora da realidade nacio­
nal. Pretendendo-se Privilegiar o desenvolvimento industrial em algu­
mas áreas, relegavam-se outras à simples condição de fonecedoras de 
matérias-primas. 

Aprofundava-se dessa forma o desnivel entre as regiões, agra-. 
vava-s.: consideravelmente a disparidade em termos de desenvolvi­
mento entre o Norte-Nordeste e o Centro-Sül. 

Dessa forma, não chçgaríamos à supefaçào do atraso ainda exis­
tente em várias regiões. Felizmente, aluddez foi bem maior do que as 
investidas das teses insensatas e incoerentes que·sempre ocultaram 
propósitos distanciados dos verdadeiros objetivos nacionais. Assim, 
assistimos ao Governo voltar-se para a disseminaçiio do processo de 
desemolvimento industrial através de todos os pontos do País onde, 
como no caso de Sergipe, existam condições concretas para o surgi­
mento de pólos industriais que possam utilizar recursos cujo aprovei­
tamento local seja economicamente recomendável. 

Diante da importância deste fato, para a instalação da fábrica 
de amõnia e uréia em meu Estado, não poderia eu deixar de me mani­
festar, quando já o fiz noutras oportunidades, e justamente por ser 
escolhido o Município de Laranjeiras, onde nasci. 

Por outro lado, procura-se agora assegurar a substituição de 
importações, a fim de que possa o País eliminar a sua dependência 
externa em realçào ao maior número possível de produtos. 

Os recursos minerais de Sergipe, dentro desse novo enfoque, 
não poderiam continuar inexplorados. Assim, o gás natural será utili­
zado para a produção de gasolina, de amônia e de uréia; assim tam­
bém o início da exploração do potássio e de outros sais minerais irá 
suprir todas as necessidades do País em fertilizantes potássicos e 
gerar ainda uma diversificada soma de outros produtos, todos eles 
incluído::-; atualmente na faixa de importações, 

Os recursos que vão convergir para Sergipe constituem pois, 
alocações altamente prioritárias, e se tbcluem numa política global 
de de:.;envolvimento que atende plenamente às exigências da nova 
realid.Jde com que se defronta o País. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- Concedo a palavra 
ao nobre Senador ltalívio Coelho. 

O SR. ITALIVIO COELHO (ARENA - MT. Pronuncia o 
seguinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Faleceu, no dia 26 de outubro último, antes de cumprir sessenta 
anos de uma vida dedicada, em grande parte, ao desenvolvimento 
econômico e cultural de Mato Grosso, o jornalista Roberto Jacques 
Brunini. sepultado pelo povo de Cuiabá, que tanto lhe devia. 

Paulista de Rio Claro, onde nasceu a 2 de maio de 1917, Rober­
to Brunini receberá, da Câmara de Vereadores de Cuiabá, o título de 
"Cidadão Cuiabano", enquanto a Assembléia Legislativa do Estado 
lhe conferira o título de "Cidadão Mato-grossense". 

Industrial, lavrador, jornalista, publicista e editor, Brunini fun­
dou, com os Drs. José Fragelli, Governador do Estado, e José Mo~ 
rais, o jornal CorreJo do Estado, de Campo Grande; foi Diretor­
proprietário da Rádio A Voz do Oeste; fundou a R'dlo Oube de 
Dourados e reformulou a R'cUo Dlfusora PRIJ7. O primeiro fazendei­
ro do Estado a plantar café no Paralelo li, implantou dois núcleos 
de colonização no Norte do Estado, as glebas Ubiratan e Sertãnia, 
tendo o seu nome na carta geográfica de Mato Grosso, Água do 
Brunini, na Rodovia Cuiabâ-Santarém. 

Foi Superintendente do jornal Soda) DelDOf:rata e o editor do 
maior número de obras já "1ublicadas no Estado, de escritores mato­
grossenses, pertencendo a l-árias entidades culturais, dentre elas a As­
sociação Mato-grossense dç Imprensa. 

Pioneiro da Imprensa falada em Mato Grosso, todas as emis­
soras de rádio da capital, ao ter noticia do seu passamento, passaram 
a divulgar uma programação especial, como homenàgem póstuma a 
quem dedicara boa parte da sua vida ao aperfeiçoamento desse meio 
de comunicação, transformando A Voz do Oeste numa das mais 
brilhantes emissoras do interior brasileiro. 

Ao seu sepultamento, no Cemitério da Piedade, compareceu o 
povo cuiabano, das classes mais representativas às mais humildes, 
enquanto, no dia seguinte, o Sindicato dos Jornalistas Profissionais 
de Mato Grosso divulgava nota a seu respeito, dizendo: 

"Mais que um amigo, Mato Grosso perde um grande 
homem, um batalhador do seu progresso, um entusiasta das 
suas potencíalidades. Homem de empresa, não conheceu 
desfalecimentos na sua vida árdua de pioneiro do rádio e tele­
visão cuiabanos, pelos quais tanto lutou, com a pujança do 
seu entusiasmo e o gênio do seu idealismo. O mais antigo 
radialista de Mato Grosso não se permitiu descanso. Nem a 
consunção da moléstia que o retirou de nosso convívio o fez 
esmorecer, pois estava em plena luta pela implantação em 
Cuiabá da primeira emissora de freqOência modulada, com 
som estereofônico, a Rádio Melodia. 

À classe radialista. a imprensa falada, escrita e tele­
visionada, aos homens que labutam na comunicação, leva­
mos a nossa palavra de alento, nesta hora triste que atraves­
sam com a perda irreparável de Brunini." 

A estas palavras, que subscrevemos, em nome do povo mato­
grossense, acrescentaram-se aquelas, i1ão menos justas. da Imprensa, 
no Diário de Cuiabá: 

"Não houve um único órgão de imprensa na Capital que 
se omitisse em homenagear o Comendador Roberto Jacques 
Brunini. As demonstrações de pesar pelo seu falecimento 
aconteceram simultaneamente, assim noticiada sua morte. 
As três emissoras de rádio rendem, desde anteontem, à tarde, 
a justa homenagem àquele que foi um dos expoentes máxi­
mos da radiofonia cuiabana. Homem de rádio e para o .rádio, 
ele tinha uma autêntica paixão pelo microfone." 

Devo consignar, ainda, Sr. Presidente, ter sido ele líder da 
Imprensa, na capital do Estado, em Cuiabá, e fundador de um dos 
mais expressivos jornais de Campo Grande, e da RAidJo Oube de 
Dourados, no Sul do Estado. 

Ao fazer este registro, Sr. Presidente, cremos interpretar os senti­
mentos de todo o povo mato-grossense, com as nossas condolências 
à familia enlutada, para s·:gniticar-lhe que esse luto cobriu não ape­
nas Ci.tiabá, mas todo o Estado de Mato Grosso. (Muito bem!) 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SENADORES: 

José Esteves- Virgílio Távora- Jessé Freire- Paulo Guerra 
- Dirceu Cardoso - Eurico Rezende - Danton Jobim - Franco 
Montoro- Benedito Ferreira- Lázaro Barboza- Mattos Leão­
Otair Becker- Daniel Krieger. • • 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- Não há mais ora-
dores inscritos. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item 1: 

Votação, em turno único, da emenda da Câmara dos 
Deputados ao Projeto de Lei do Senado·n"' 26, de 1968 (n"' 
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1.867-B/68. naquela Casa), que dá nova redação ao§ J9 do 
artigo 449 da Consolidação das Leis do Trabalho, tendo 

PARECERES FAVORÁVEIS, sob n9s 571 e 572, de 
1976, das Comissõ·~s: 

- de Constltulçio e J ustlça; e 
- de Legislaç i o Social. 

A discussão da maté·.·ia foi encerrada na sessão anterior, tendo 
sua votação sido adiada por falta de quorum. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. I 9-Secretário. 
Ê lido e aprovado o seguinte 

REQUERIMENTÓ N• 578, DE 1976 

Nos termos do art. 350, combinado com alínea "c" do art. 310 
do Regimento Interno, rt:queiro adiamento da votação da emenda 
da Câmara dos Deputados ao Projeto de Lei do Senado n9 26, de 
1968, a fim de ser feita na ;;cssào de 10 de março de 1977. 

Sala das Sessões, 17 Ce novembro de 1976.- Ruy Carneiro. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- De acordo com a 
deliberação do Plenário, a matéria figurará na Ordem do Dia da ses­
são do dia lO de março de 1977. 

O SR. PRESIDENTE( Magalhães Pinto)-ltem l: 

Votação, em turno- único, do Requerimento n9 524, de 
1976, do Senhor Senador Vasconcelos Torres, solicitando a 
transcrição, nos Anais do Senado Federal, do discurso profe­
rido pelo Ministro das Relações Exteriores, Embaixador 
Azeredo da Silveira, publicado no Jornal do Brasil, edição de 
5 de outubro de 1Ç76. 

Em votação o requerimento. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer senta­

dos. (Pausa.) 
Aprovado. 
Será feita a transcriçào solicitada. 

E O SEGUINTE O DISCURSO PRONUNCIADO PE­
LO SR. MINISTRO DAS RELAÇ0ES EXTERIORESc 

"Está é a primeira vez que visito oficialmente o seu pais. Aqui 
vivi. Aqui aprendi a conhecer e a admirar o povo americano tão rico 
na sua diversidade, sujeito e objeto de tanta perplexidade, grande e 
estranho, reconhecidamente espontaneo e generoso. A esta cidade 
vim muitas vezes para encontrar·me com Vossa Excelência em oca­
siões que foram sempre recompesadoras no plano profissional e um 
prazer intelectual no plano pessoal. Já tive o privilégio de ser recebi­
do, aqui, pelo Presidentt: Gerald Ford, a quem pude transmitir as 
mensagens de considerações e apreço do Presidente Ernesto Geisel. 
Esta é, porém, a primeira vez que, já dentro do mecanismo e do espí­
rito do Memorando de Entendimento que firmamos, em nome dos 
nossos Governos, em Brasília, quando de sua visita ao Brasil, chego 
a Washington, em caráte7' aliciai, para consultas governamentais. Es­
tes são tempos muito especiais em nossos respectivos países. Ou não 
deveria, talvez, assim dizer? Que tempos não são especiais para paí­
ses que marcham com a História e estão constantemente a enfrentar 
os desafios das escolhas? 

' Quero me referir, porém, ao fato de que ambos os países têm si-
do chamados, recentemehte, a tomar posições internacionais de gran· 
de repercussão. O fato dt: que nem sempre haja coincidência em nos­
sas posições não nos dev•: surpreender. É apenas revelador da auten­
ticidade com que cada Governo atua na defesa de seus respectivos 
interess.es nacionais. O que é importante, sim, é que tenhamos sabido 
conservar ativo e constante o diálogo construtivo entre os dois 
Governos. 

Rendo aqui minha homenagem aos esforços que Vossa Exce~ 
lência tem desenvolvido, em tempos recentes, para encaminhar uma 

solução pacífica· para os problemas da África Austral. O Brasil 
sempre esteve convencido da urgência da questão e certo de que a fal­
ta de compreensão e de apoio internacionais às legítimas aspirações 
de independência e de libertação da opressão raeial naquela parte do 
mundo levaria a conflitos violentos que, pelo bem de todos, melhor 
seria evitar. O que não se poderia impedir, porém, é que os povos 
oprimidos, política ou racialmente, reclamassem sua autonomia e 
sua liberdade. Creio que o tempo não está de todo passado no qual 
seja possível prestar ainda a essas populações o concurso do nosso 
fraternal apoio. A consciência moral que, neste como em outros 
países do Ocidente, tem sido particularmente despertada para a 
questão do respeito aos direitos humanos ganharia em ser sensibiliza­
da, também, para o fato de que o respeito ao homem na sua digni­
dade fundamental não conhece as fronteiras da cor, nem as da 
Geografia ou do Poder. 

·O Memorando de Entendimento assinado entre nossos Gover­
nos representa um importante passo para a regularização. dos nossos 
contatos oficiais na nova conjuntura internacional. Somente quem 
vê as relações internacionais por textos de divulgação, baseados em 
situações superadas, poderá deixar de perceber a importância que o 
bom diálogo entre países com o peso dos Estados UnidoS da Améri­
ca e as potencialidades do Brasil tem para cada um e para o encami­
nhamento de soluções multilaterais que visem à paz mundial. 
Felizmente, quaisquer que tenham sido as vicissitudes do nosso rela­
cionamento bilateral -essas têm existido - prevalecem o bom sen· 
so e a força dos fatos que tornam inelutável a nossa cooperação co­
mo países que somos no continente e confrades na comunidade oci­
dental. 

No plano estritamente bilateral, os mecanismos de consulta 
ensejados pelo Memorando de Entendimento já nos permitiram 
iniciar discussões visando à solução de problemas existentes nas 
nossas relações comerciais. E, mais recentemente, abordar o estudo 
da cooperação nos setores da tecnologia e da energia. É já respeitável 
esse inventário, para os poucos meses de existência do Memorando. 

No plano do comércio, esperamos que as consultas freqUentes 
permitam aos nossos países encontrar soluções mutuamente sa­
tisfatórias e que atendam às características peculiares das relações en­
tre países de desenvolvimento desigual. O mesmo se aplica aos ou· 
tros planos de cooperação. Sobretudo, é preciso que interesses mal 
compreendidos e suspicácias infundadas nào conduzam a diver­
gências inúteis. A esse propósito, menciono, com toda a franqueza, a 
incompreensão com que certos setores da opinião americana 
acompanharam a decisão brasileira de desenvolver uma indústria 
nuclear para fins pacíficos. 

O Brasil, país carente de fontes fósseis de energia (nosso carvão 
é pobre e nosso petróleo ainda insuficiente), é o maior importador de 
petróleo entre os países em desenvolvimento. Tal dependência de 
suprimentos externos de combustível torna vulnerável a expansão 
econômica do país. A opção por fontes alternativas de energia é, 
assim, uma imposição objetiva. Não é outro o sentido da decisão bra­
sileira de desenvolver uma indústira nuclear. País eminentemente 
pacífico, que repudia a guerra na sua própria Constituição, o Brasil 
tem adotado todas as medidas legitimas para resguardar o caráter 
pacífico da utilização da. energia nuclear no pais. Assim, aceitou to­
das as salvaguardas prescritas pela AIEA e assumiu, em Tlatelolco, 
obrigações que vão além dos compromissos estabelecidos pelo 
próprio TNP. 

Mencionei a cooperação tecnológica e não quero terminar sem 
dizer alguma coisa mais sobre este assunto. Tem o meu pais a convic· 
ção de que o entendimento internacional e a paz duradoura só serão 
possíveis se os Governos aceitarem cooperar para que o mundo seja 
menos desigual, mais harmonioso. Para isso, o desenvolvimento glo· 
bal e acelerado dos países menos avançados é essencial. A maior 
contribuição que os países desenvolvidos poderão prestar para esse 
fim é ajudar aos que hoje sofrem as frustrações de convivência 
vicária com o progresso a realmente começarem a usufruir das 
conquistas desse progresso. Para isso, não bastam os exemplos ou as 
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admoestações. ~repartindo a capacidade de domínio sobre os meios 
materiais do progresso que se pode alcançar a prolireraçào do desen­
volvimento. Urna visão esclarecida do processo facilmente 
demonstrará que os próprios interesses dos países desenvolvidos 
acabariam por beneficiar-se, de for!Jla amplamente recompensadora, 
com uma evolução nesse sentido. 

Senhor Secretário de Estado: este ano os Estados Unidos da 
América comemoram o bicentenário de sua independência. Embora 
nossa independência tenha vindo muito depois, o fato é que os éonta­
tos entre brasileiros desejosos de libertar o país e estadistas ameri­
canos datam já de quase dois séculos. f:: longa, pois, a tradição de en­
tendimentos políticos entre nossos países, com vistas Sempr~ à liber­
dade e ao progresso do homem. 

À perenidade desses contatos, para que sirvam à prosperidade 
de nossos dnis povos, quero aqui beber. Como peço a~ Senhores 
Que bebam comigo à saúde do Presidente Gerald Ford e à felicidade 
de Vossa Excelência e da Senhora Kissingér." 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) -Item 3: 

Votação, em turno único, do Requerimento n' 531, de 
1976, do Senhor Senador Otair Becker, solicitando a transcri­
ção, nos Anais do Senado Federal, do discurso pronunciado 
pelo Engenheiro Telmo Thompson Flores por ocasião da 
visita do Senhor Presidente da República ao Estado de Santa 
Catarina. 

Em Votação o requerimento. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer sen­

tados. (Pausa.) 
Aprovado. 
Será feita a transcrição solicitada. 

E O SEGUINTE O DISCURSO PROFERIDO PELO~ 
ENGENHEIRO TELMO THOMPSON FLORES: 

Excelentíssimo Senhor Presidente Ernesto Geisel: 
Recém~chegado do Japão, onde o levaram honroso convite e os 

interesses mais altos do nosso desenvolvimento, na saga dos ideais de 
fraternidade entre os povos, quis Vossa Excelência reunir-nos aqui, 
na Catedral do Carvão, para mais um ato de fé na capacidade de rea­
lização dos brasileiros. 

A presença de Vossa Excelência, Senhor Presidente, nos alegra e 
nos estimula pela certeza de que seu Governo é uma presença 
fecunda em todos os cometimentos nacionais. 

Oficialmente, Vossa Excelência vem apenas visitar a Usina Ter­
moelétrica Jotge Lacetda em suas divetsas etapas. Mas essa visita 
avulta em significado, quando nela se realiza um dos pontos básicos 
de uma programação administrativa, cuja síntese é "energia farta e 
barata" para as tarefas estruturais do progresso brasileiro. 

Estamos acrescentando mais de 132 MW à potência instalada 
da Sotelca, o que a coloca- com 232 MW totais- numa excelente 
segunda posição entre as geradoras de energia da Eletrosul, que 
Salto Osório comanda. 

Salto Osório, Senhor Presidente, Vossa Excelência não esteve lã, 
como desejava e era vontade de todos nós. As condições climáticas 
adversas não permitiram, apesar de todo o empenho evidenciado pe­
lo Presidente, chegando a atingir Foz do Iguaçu. Agora e aqui, entra 
em contato direto com o que chamaríamos um dos canteiros de 
obras da I:Ll::TROSlJL. Com o superior disciplinamento da 
ELETROBRÂS, nos incorporamos à diretriz nacional de seu Gover­
no, exercitando o dever de colaborar no alcance de novas e superio­
res etapas de crescimento econômico e justiça social. 

O 4" ano da Revolução Brasileira viu a ELETROSUL para 
cOnstruir e Qperar as Centrais geradoras dos sistemas de transmissão 
de interesse interestadual, no Paranâ, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul. 

O caminho era o mais indicado para maior segurança dos 
sistemas energéticos e a plena utilização de suas instalações, tendo 
em vista a redução dos custos operacionais. 

Na mesma seqüência de propósitos, a ELETROSUL deixou o 
Estado do Rio de Janeiro, transferindo sua sede para Florianópolis 
- centro geográfico da Regiio Sul - certa de que assim me\hor 
atende, pronta e eficazmente, suas respohsabilidades. 

Em Tubarão, a Usina Jorge Lacerda. A Sociedade Termoelé­
trica Capivari. A Sotelca, dos idos de 1951, criada em tempo 
expressivamente curto, para operar junto à boda das minas. 

Num distante 24 de agosto de 1956, o Centro Catarinense no 
Rio reuniu em sua sede .. gregos e troianos" da política deste Estado 
além de especialistas do problema carbonlfero. · 

Lá estiveram o ex-governador Adolfo Konder; o então Ministro 
da Justiça, Senador Nereu Ramos;· o Governador da época, Jorge 
Lacerda; o General Pinto da Veiga, da Comissão Executiva do Plano 
do Carvão Nacional; o Ministro Luiz Gallotti; os Senadores Carlos 
Gomes de Oliveira e Saulo Ramos e todos os Deputados da represen­
tação federàl"barriga verde". 

O ideal comum era traduzir em Lei a criação de uma Usina 
Termoelétrica, a partir da utilização do carvão-vapor catarinense. 

O projeto foi escrito e o 'congresso NaciOnal aprovou a Lei 
n' 3.119, de 31 de março de 1957, logo sancionada. Nascia esta 
Usina, cabendo-nos relembrar e homenagear o então Comandante 
Carlos Natividade, seu 19 Presidente, relembrando o homenageando 
o verdadeiro pugilo de desbravadores, seus subordinados. cuja 
atividade exemplar, nos trouxe até hoje desta vi~ita. 

O reconhecimento dos catarinenses deu à Usina o nome de Jor­
ge Lacerda, arrebatado do nosso meio num cinzento junho de 1958 
-um ano e 3 meses após a criação da Sotelca. 

Expressão notãvel de homem público e de cidadão, essa decisão 
foi de inteira justiça. 

A Usina era um de seus sonhos - dos tantos que sonhou pelo 
futuro de sua terra e da sua gente. 

Aqui Senhor Presidente, foram dados os primeiros passos positi­
vos pelo aproveitamento racional do carvão-vapor de Santa 
Catarina. 

Em julho de 1965, entrava em funcionamento, com a presença 
de Sua Excelência. acorilpanhando como Chefe da Casa Militar o 
saudoso Presidente Casteilo Branco, a I• Unidade geradora de 50 
MW, que se completaria, em março de 68, com a 2• Unidade dessa 
primeira fase, também de 50 MW. 

Em setembro de 71, a Usina Jorge Lacerda foi incorporada à 
ELETROSUL. Hoje, setembro de 76, o Presidente da Nação Brasi­
Íeira nos honra e nos alegta. vindo visitar a Usina com mais duas 
Unidades, de 68 MW cada uma, bem como o canteiro de obras, da 
terceira etapa. com mais 2 Unidades de 125 MW. E, fins de 1978, a 
ELETROSUL concluirá esta obra, para perfazer um total de 482 
MW, com o que esta Usina apresentará o maior aproveitamento ter­
moelétrica a carvão em operação no País e ainda na certeza que em 
breve atingiremos a marca de I milhão de K W de potência, tudo 
tendo como palco a comunidade de Tubarão. 

Senhor Presidente, Tl!barão. Um cenário humano de força 
impressionante. A natureza colocou no subsolo catarinense 3 cama­
das de carvão -verdadeiro tesouro subterrâneo, do qual Tubarão é 
uma das chaves. 

E os nossos compatriotas de Tubarão tirando o carvão do 
ventre da terra, são heróis de uma capacidade quase mitológica de 
renascimento, pois se não voltam das cinzas, é da força avassaladora 
das enchentes que eles voltam sempre, para reconstruir seus lares, 
replantar suas searas, reagrupar a comunidade e com estoicismo 
admirável ,retomar suas tarefas da maior significação para o pro­
gresso da Pátria. 

Esta calamidade das enchentes logo será eliminada pelas 
providências determinadas por Vossa Excelência, num atendinlento 
pronto e solidário ao sofrimento de nossos irmãos tubaronenses. O 
pólo carboquímico brasileiro, aqui assentado pela natureza - uma 
justiça de Deus à imposição do sacriffcio das enchentes- é a própria 
política do carvão nacional. 
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Acreditamos neste J'Otencial extraordinârio, que já leva energia 
a Santa Catarina e ao Rio Grande do Sul, nos 529 km de suas linhas 
de transmissão. 

E este mesmo .carvão-vapor, porém, não se esgota com a 
utilização que lhe dá a Usina. 

Assim compreendendo, o Governo de Vossa Ex.cetência jâ deu 
seqüência objetiva ao projeto da Administração Konder Reis, pelo 
qual será instalada uma Usina de gaseificação, que vai diminuir a 
demanda de gãs de petróleo e representar para o País, ao lado da 
contribuição ao ·nosso balanço de pagamentos, um avanço 
extraordinário na escalada do crescimento desta Região e do Brasil. 

Crescer, quer dizer abrir-se à ampliação do céu, como, por exem­
plo, fazem as nossas chaminés, que daqui vemos e admiramos. 

Mas crescer ê, também, deitar raizes nas profundezas da terra­
o homem resguardado pela natureza, em contato com suas 
entranhas, onde estão as mais vivas sementes do futuro. 

Nesta região, Vos!ia Excelência sabe, Senhor Presidente, se 
estrutura, se estrutura o centro de ativação do nosso progres3o, com 
uma Siderúrgica, a ELETROSUL, a Indústria Carboquímica e uma 
Usina de gaseificação, pontos exponenciais de uma realidade indus­
trial, sólida, de pés na tefra pela tenacidade desta gente extraordiná­
ria, que vive com simpliddade o dia-a-dia, mas tem sempre a cabeça 
voltada para o alto, de onde, certamente lhe vem toda a inspiração. 

Ã justiça dessas conclusões, devemos ajuntar, também, a presell.­
ça do Governo Federal no atendimento de todos os reclamos da 
área, a, começar pela política de realizações, orientada pelo Minis· 
tério das Minas e Energia e pela ELETROBRÁS, que se completam 
no~ amplos aspectos da construção deste País, renascido em Março 
de 64, para as afirmações mais lúcidas de um grande destino. 

A tônica .P;incipal desta politica está voltada para o objetivo de 
propiciar energia abundante a baixo custo às nossas fábricas e aos 
nossos lares- progresso e bem-estar pela valorização das potencia­
lidades econômicas e a projeção social do homem brasileiro, como 
agente princiPal do dese1wolvimento. 

Ainda .agora, no último dia de agosto, dentro deste espírito, a 
ELETROSUL concreti:~ou seus estudos quanto ao problema da 
preservação do 11J.eio ambiente nesta região, adquirindo moderno 
equipamento, para reduzir em 98 por cento das cinzas expelidas 
pelas chaminés da Jorge Lacerda. Foi um vultoso contrato de quase 
38 milhões de cruzeiros, com aquisições no valor de 17 milhões na 
indústria nacional e apenas 4 milhões fora do nosso Pais. Dentro de 
um ano, os precipitadores eletrostáticos estarão instalados, se antes 
for impossível fazê-lo, pois o nosso empenho é dar ao problema um 
tratamento preferencial ·de urgência, para que Tubarão possa seguir 
sem tropeços na edificação do futuro. 

A ELETROSUL es.tá aqui, em Santa Catarina, subsidiãria da 
ELETROBRÁS que é, desenvolvendo uma programação~que visa a 
proporcionar uma sempre maior e melhor condições de trabalho, 
para as tarefas diuturnas do enriquecimento nacional. 

1:. a coerência na eJlCÇução de um Plano de Desenvolvimento, 
cujo principal impulso se encontra na segurança que se deu ao traba­
lho brasileiro, em todos <IS escalões de atividades. 

1:. o Governo de Vossa Excelência - síntese dos propósitos 
alevantados do idcãrio ,;fvico da Revolução - recebendo do povo 
um apoio consagrador, invalidando as frustrações das "aves 
agoureiras" que vivem catando agulhas enferrujadas no palheiro de 
um trabalho patriótico. Elas querem apenas ferir nosso entusiasmo e 
fraudar a vibração nacional, no embate com os tantos problemas da 
conjuntura do crescimento econômico e da justiça social a que nos 
propomos. 

Esses problemas não são tão simples como dizem quantos 
somente desejam tumultuar a vida nacional. Contra eles, poréffi, 
lutaremos sem desfalecimentos, sob o comando esclarecido e patrió: 
tico de Vossa Excelência, Presidente Ernesto Geisel. 

Os brasileiros estão voltados para a conquista dos objetivos na­
cionais perlJlanentcs., a partir do binômio "segurança e desenvolvi-

menta", parcelas de nossa soberania, de que não abriremos mãos 
jamais. 

O povo ensinará às falsas vestais de uma democracia liberticida, 
inconseqOente e indestinada, a verdade dos propósitos democráticos 
da Revolução. Mas bslnossos propósitos não sef'traduzem numa 
democracia que se arraste perigosamente na vizinhança do caos: 
Queremos a Democracia como aspiração do Brasil por si mesmo, se­
nhor da sua vontade nacional, vivendo soberanamente como quer 
viver, fiel às suas origens cristãs da sua história e voltado para o 
futuro com a dignidade que aprendemos dos nossos mhiores e que te­
mos o dever de transmitir aos nossos filhos e netos, opulenta com as 
nossas experiências brasileiras, a visão realista do mundo em que 
vivemos, que o trabalho há de fecundar para a eternidade da Pátria. 

Vossa Excelência, Senhor Presidente, perguntou enfaticamente 
"Quando é que existiu Democracia no Brasil?". E ninguém deu uma 
resposta com a mesma objetividade da pergunta. A plena demo­
cracia depende de alcançarmos a justiça soctal, por uma distribuição 
correta da riqueza produzida, de elevarmos o nível educacional e 
cultural do povo, de promovermos a integração dos objetivos_nacio­
nais permanentes nas bases de um regime político que se lustre nas 
origens históricas do Brasil e se projete na saga Iluminada dos nossos 
ideais de povo soberano. Somente assim chegaremos ao eguilíbrio en­
tre o social e o político, sem a desvalorização da consciência popular 
pela contaminaçào dos dema8ogos, dos negocistas e dos representan­
tes do comunismo internacional e dissolvente. 

· Esta conquista será feita com lideranças de escol, como a de 
Vossa Excelência e a permanente atenção de nossas Forças Ar­
madas, guardiãs do futuro, povo como somos povo, nascidas por 
seus oficiais, sargentos, praças, marinheiros e aviadores de todas as 
classes sociais em que se retrata a Nação. 

Senhor Presidente, desculpe o nosso entusiasmo, conseqOência 
de uma admiração muito sincera pelo que se vê aqui, no extremo sul 
da nossa Pátria, em termos de realização consciente e sem as man­
chas da insensibilidade dos curandeiros da critica. 

Queremos destacar quantos participaram desta obra magnífica, 
que é a Usina Termoelétrica Jorge Lacerda, agora incluída, pela sua 
segunda etapa, entre as tantas realizações de seu Governo. 

Nosso agradecimento especial ao ilustre Governador Antônio 
Carlos Konder Reis pela sua decidida colaboração prestada na 
implantação da sede da ELETROSUL em solo catarinense. A 
evidência de que nos honram com suas presenças os Senhores 
Ministros das Minas e Energia, Dr. Shigeaki Uekí e do Interior, Dr. 
Rangel Reis e o dinâmico Presidente da ELETROBRÁS, Dr. Antô­
nio Carlos Peixoto Magalhães, a quem tenho a honra de representar. 

Diante deste quadro monumental - terra e povo unidos no 
aplauso emocionado a um homem público do porte político e das 
virtudes cívicas de Vossa Excelência, Presidente Geisel __:_ apenas 
podemos dar·lhes a certeza de que continuaremos unidos na 
concretização dos nossos ideais, movimentando minas e usinas, 
construindo fábricas, dinamizando a vida nacional, ensejando a justi­
ça social, porque este é o programa da Revolução que o Brasil fez e 
que tem em Vossa Excelência o intérprete esclarecido e dirigente 
patriota e digno. 

Sob a inspiração de seu Governo os brasileiros aqui reunidos re­
petem o gesto que vive hoje nos quatro cantos da pãtria- dão-se as 
mãos, na edificação do Brasil dos nossos justos sonhos. De mãos 
dadas é mais fácil. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- Item 4: 

Votação, em segundo turno, do Projeto de Lei do Sena­
do n9 8, de 1976, do Senhor Senador Franco Montoro, que 
assegura direitos dos Empregados no caso de Falência ou 
Concordata da Empresa, tendo 

PARECERES FAVORÁVEIS, sob n•s 322 e 323, de 
1976, das Comissões: 

-de ConsdtuJçio e Jualça; e 
- de Lqillaçio Sodol. 
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Em votação o projeto, em segundo turno. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer 

sentados. (Pausa.) 
Rejeitado. 
A matéria vai ao arquivo. 

P. o seguinte o projeto rejeitado; 

PROJETO DE LEI DO SENADO Nt8, DE 1976 

ASIOKW"a dlreitoo doo em(Jftpdol 110 <aiO de foliocla oa 
concordam da empreu. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. I'~ O § J9 do art. 449 da Consolidação das Leis do 

Trabalho passa a vigorar com a sêguinte redação: 
"§ J9 Na falência e na concordata, constituirão crédito privile­

giado as contribuições devidas ao Fi.indo de Garantia de Tempo de 
Serviço, a totalidade dos salários devidos ao empregado e um terço 
das indenizações a que tiver direito, e crédito quirografário os restan­
tes dois terços". 

Art. 29 Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, re­
vogadas as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) -Item 5: 

Votação, em primeiro turno, do Projeto de lei do Sena~ 
do fl9 91, de: 1975, do Senhor Senador Nelson Carneiro, que 
acrescenta parâgrafo único ao art. 394 da Consolidação das 
Leis do Trabalho, tendo 

PARECERES. sob nos 666 a 668, de 1976, das 
Comissões: 

- de Consdtuiçio e Justiça, pela conStitucionéllidade e 
jurídicidade; 

-de Lea:lslaçio Social, favorâvel; e 
-deSadde, contrârio. 

A matéria constou da Ordem do Dia da sessão anterior, tendo a 
votação adiada por faJta de quorum. 

Em votação o projeto, em primeiro turno. 
Os Srs. Senadores que o aprçwam queiram permanecer 

sentados. (Pausa.) 
Rejeitado. 
A matéria vai ao arquivo. 

É o seguinte o projeto rejeitado: 

PROJETO DE LEI DO SENADO No 91, DE 1976 

. Acre><ento parqrdo linlco do art. 394 do CLT. 

O Congresso N acionai decreta: 
Art. }9 Acrescente-se o seguinte parágrafo único ao artigo 394 

da Lei n9 5.452, de I,.. de maio de 1943, que aprova a Consolidação 

das Leis do Trabalho: 

"Art. 394. . ........................................... . 
.............................. ······ ................. ' .... . 
.. ·········· .. ······ ..... ······· ................ ' ......... . 
.. ········· ........................... . 

Parágrafo único. A partir do 69 mês de gestação, a 
jornada de trabalho a que alude o artigo 373, sc:rã reduzida 
pélra 6 (seis) horas." 

Art. 2~> Esta Lei entra em vígor na data de sua 
publicação. 

Art. 39 Revogam-se as disposi~ões em contrário. 

O SR. PRESID!!:Nl"E (Magalhães-Pinto l-Item 6: 

Votação, em primeiro turno, do Projeto de: Lei do Sena­
do n9 92, de 1975, do Senhor Senador Iosê Esteves, que 

"dispõe sobre a transferência da sede da Superintendência da 
Borracha para a cidade de Manaus", tendo 

PARECERES, sob n•s 761 a 764, de 1976, das Comis­
sões: 

- de Constltulçio e JUJtlça. pela constitucionalidade e 
juridicidade; 

-de AJSUDtos RegJonaJs, favorável; 
-de Economia, ~avorável; e 
- de Flnançu, fs vorável, com voto vencido dos Se-

nhores Senadores Saldanha Derzi, Ruy Santos e HeitOr Dias. 

A matéria constou da Ordem do Dia da sessão anterior, tendo a 
votação sdiada por falta de quorum. 

Em votação o projeto, em primeiro turno. 
Os Srs. Senadores que o aprovam ·queiram permanecer 

sentados. (Pausa.) 
Rejeitado. 
A matéria vai ao arquivo. 

f: o seguinte o projeto rejeitado: 

PROJETO DE LEI DO SENADO No 91, DE 1975 

Dispõe IObre a triDsferênda da aede da Superlntendêocla da Bor· 

racha para a cidade de M•naus. 
O Congresso Nacional decreta: 
Art. li' A Superintendência da Borracha, criada pela Lei n~' 

5.227, de 18 de janeiro de 1967, passa a ter Sede e Foro na cidade de 

Manaus, Estado do Amazonas. 
Parágrafo único. A transferência deverá ser concluída dentro 

do prazo de sessenta (60) dias. 
Art. 29 Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)-ltem 7: 

·Votação, em primeiro turno (apreciação preliminar da 
constitucionalidade, nos termos do art. 296 do Regimento 
Interno), do Projeto de Lei do Senado n9 125, de 1976, do Se­
nhor Senador Osires Teix.eira, que autoriza os Governos Esta­
duais a implantar Agências de Banco Oficial ou Caixa 
Econômica Estadual, nos termos que especifica_. tendo 

PARECER, sob 09 807, de 1976, da Comissão: 
-de ConsdtuJdo e Justiça, pela inconstitucionalidade 

A matena constou da. O roem' do, Dia da sessão anu::nor, tenoo a 
votação adiada por falta de quorum. 

Em votação o proJeto , en1 primeiro turno, quanto à 
constjtucionali-dade. 

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer senta­
dos. (Pausa.) 

Rejeitado. 
A matéria vai ao arquivo. 

~o seguinte o projeto rejeitado: 

PROJETO DE LEI DO SENADO No 115, DE 1976 

Autoriza os Gonrnos Estaduais a Implantar agências de 
Banco Oficial ou C•lxa Econômica Estadual, nos termos que 
espe<lfte1 • 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. I"' Os Governos Estaduais poderão, em razão de necessida­

des de incremento ao desenvolvimento, instalar Agências do Banco 
Oficial e Caixa Econômica Estadual em iodos os Municípios de seu 
território, 

Parágrafo único. A autorização de que trata este artifo!o depen­
de, em cada caso especiiK:Q, da auwnzaçào legislativa e oeln assim 
da· comprovação, perante o Conselho Monetário Nacional, da 
capacidade de Capital dos Estabelecimentos em suportar em nova 
Agência e das razões sócio~econômicas que justificam a medida. 
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Art. 29 O Poder Executivo baixará, dentro de 120 dias, regu­
lamento à presente lei, ouvido o Conselho Monetá.rio Nacional e o. 
Banco Centra.l do Brasil. ' 

Art. 3Y Fica, para çriação das agências previstas na Presente lei, 
dispensada a e:tigência ela emissão de Carta P.atente. 

Art. 41"1 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revo­
gadas as disposições da Lei n~"~4.595, de 31-12-64, que com esta coli­
dam. 

O SR. PRESJDENfE (Magalhães Pinto) -Item 8: 

Votação, em primeiro turno (apreciação preliminar da 
constitucionalidade e juridicidade, nos termos do art. 296 do 
Regimento Interno), do Projeto de Lei do Senado n~"~ 135, de 
1976, do Senhor Senador Franco Montoro, que estende aos 
trabalhadores rurais o abono previsto para os traba1hadores 
urbanos, a ser pago pe\o FUNRURAL dentro de suas dis­
ponibilidades financeiras, tendo 

PARECER, sob n~"~ Sl8, de \976, da Comissão 
-de Consdtuido t~ Justiça, pela inconstitucionalidade e 
injuridicidade. 
A discussão do projeto foi encerrada na sessão anterior, tendo a 

votação adiada por falta de quorum. 
Em votação o projeto, em primeiro turno. qu<\nto à constitu­

cionalidade e juridicidade. 
Os Srs. Senadores qüe o aprovam queriam permanecer sen­

tados. (Pausa.) 
Rejeitado. 
A matéria vai ao arquivo. 

~o seguinte o projeto rejeitado: 

PROJETO DE LEI DO SENADO N• 135, DE 1976-Complementàr 

Esten~ aos trabalhadores ru.rail o abono previsto pua 01 

trabalhadores urbanos, a ser pago pelo FUNRURAL dentro de 
suas dbpon\b\Udadu fi.na.Ke\ras. 

O Congr~sso Nacional decreta: 

Art. l~"~ Sempre que as disponibilidades do FUNRURAL o 
permitirem, poderá o Ministro da Prevh1ência e Assistência Social 
atribuir aos ~posentados e pensionistas abrangidos pe\o Programa 
de Assistência ao Trabalhador Rural (PRORURÀ.L) abono anual, 
observados os critérios previstos na Lei 0~"~4.281, de 8 de novembro 
de 1963. 

Art. 21"1 Entrará esta Lei em vigOr na data uc sua publicação, re· 
vogadas as disposições ~:m cOntrário. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- Esgotada a matéria 
constante da Ordem dO Dia. 

Não há oradores in:~critos. 
Nada mais havendo que tratar, vou encerrar a sessão, designao· 

do para a próxima a seguinte 

OROEMDODIA 
-l-

Votação, em turno ó.nico, do Requerimento nf 533, de 1976, do 
Sr. Senador Jarbas Pa$~>arinh(), solicitando a transcrição, nos Anais 
do Senado Federal, da entrévista do ex-Ministro Mârio Andreazza, 
publicada no Jornal do Jlratll, edição de 7 de outubro de 1976. 

-l-

Votação, em turno único, do Requerimento n~"~ 535, de 1976, do 
Sr. Senador Henrique de La Rocque, solicitando a transcrição, nos 
Anais do Senado Federal, dos discursos proferidos pc:1o Almirante 
Adalberto Nunes e pelo Dr. Edmundo Monteiro,. por ocasião do 
encerramento do X Congresso. Brasileiro de Radiodifud.o. 

-3-

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara n• 89, 
de 1976 (n' Z.2i4-B/76, na Casa de origem), de ínícíatíva do Senhor 

Presidente da República, que autoriza a doação à Universidade Fe­
deral da Bahia do imóvel que menciona, situ3.do na cidade de Salva­
dor, Estado da Bahia, tendo 

PARECERES FAVORÁVEIS, sob n•s 900 e 901, de 1976, das 
Comissões: 

-ele Edu<acio e Cultarl: e 
-cleFIDJDÇII. 

-4-

Discussão, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Senado 09 

47, de \973, do Sr. Senador Franco Montoro, que dispõe s<>bre o 
salário minimo profissional do contador e do técnico em contabilída­
de, tendo 

PARECERES, sob n•s 765 e 766, de 1976, das Comissões: 
-de Consdtulcio e Jultlça, favorável; 
- de Leplaçlo Social, (ouvido o Ministério do Trabalho), 

contrário, com voto vencido, em separado, do Sf. Senador Franco 
Montoro. 

-5-

Discussão, em primeiro turno (apreciação preliminar da consti­
tucionalidade, nos termos do art. 296 do Regimento Interno), do 
Projeto de Lei do Senado n~"~254, de 1975, do Sr. Senador Benjt~;mim 
Farah, que estabelece a ·uniformidade dos períodos de lerias escola­
res em todo o .País, tendo 

PARECER, sob n• 805, de 1976, da Comissão: 
-de COilldtlllclo e J•'cat pela inconstitucionalidade. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhãct Pinto) - Est~ encerrada a 
sessão. 

(Levanta-se a sessão às 15 hol"a.r.) 

CONSULTORIA JURIDICA 

PARECERN•66/76 

Da CoDIUltorla Jurlcllea sobre Itequerlmento em que 
JOSt GOMES, FILHO, Allloteote de l'le"'rloo, (,1..,. 
,. A", aoUc::lta ~e~~ enquadramento no carao de A11istente Legls~ 
JadTO• 

José Gomes Filho, Assistente de Plenários, Classe "A'', soli~ 

citou, em 28 de novembro de 1974, seu enquadramento na Categoria 
Funcional de Assistente Legislativo, Classe •• A". 

li. A Senhora Diretora da Subsecretaria de Pessoal, a quem a 
matê:ria foi encaminhada, atendendo a sugestão de seu Chefe lie Se­
ção de Instrução Processual, solicitou do Senhor Chefe de Gabinete 
do então Excelentíssirnô Senhor Primeiro-Vice-Presidef)te do Sena­
do, Senador Konder Reis - em cujo Gabinete servia o Postulanté 
as seguintes lnfortnações: 

a) se o Suplicante se encontrava desviado de suas funções; 
b) !=-m caso afirmativo, hâ quanto tempo; e 
c:) .se possuía a qualificação exigida para o exercício na Cate­

goria Funcional de Assistente Legislativo, Classe ••A" 
in. ·Em respostalà Diretora do Pessoal, esclareceu aquela Che-

fia de Gabinete: 
a) que o Requere~te encontrava-se desviado de suas funções; 
b) que esse desvio se verificara a partir de julho de 1974; 

1 

e) que o Requerente "tenl procurado aprimorar os conhecimen_­
tos visando atingir a qualificação exigida para o exercício na Cate­
goria Funciona\ de Assistentt; Legislativo." 

IV. Novamenté na Subsecretaria de Pessoal, esta, pela Seção 
competente, informou: "' 

a) que José Gomes Filho foi admitido c;.m 26-1 ~67, para o cà.rgo 
de Ascensorista, F.T. 7; 

b) que posteriorménte, potl decisã'o da Comis{ã.p DiJetora, foi 
enquadrado no cargo de Asoensorista.,· PL-15; 
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c) que. pelO Ato n' 15, de 1973, da C.D .• os ocupantes do cargo 
de Ascensorista foram enquadrados na Categoria Funcional de As­
sistente de Plenãrios, Oasse "A"; 

d) que a escolaridade do Requerente corresponde ao curso 
primârio completai e 

e) que o Ato n' 14/1973, que especificou as Classes das Catc­
sorüJs Funcionais dos Grupos Atividades de Apoio Legislativo, 
Serviços Auxiliares e Serviços de Transporte Oficial e Portaria do 
Quadro Permanente do Senado Federal, determinara que a forma 
de ingresso na Categoria Funcional de Assistente Legislativo, Classe 
"A", é fei.ta dà'seguinte form: 

Forma de Recrutamento: 
"Concurso público, respeitada a ãrea de especialização." 
Nível de Escolaridade: 
"Ciclo Colegial ou 2' Grau, ou nível equivalente." 

V Indo o processo ao Conselho de Administração, opinou este, 
nos termos do parecer do Relator, Dr. Luiz do Nascimento Montei· 
ro, .. pelo indeferimento do petitório em exame, por falta de amparo 
legal". 

VI. Efetivamente; carece de suporte jurfdico a pretensão do 
Postulante, igual a dezenas de outras que, submetidas à nossa 
apreciação, mereceram nosso parecer contrârio. 

At6 hoje muita gente nilo entendeu bem que o Plano de Reclas· 
sificação de Cargos, levado a efeito nesta Casa, não foi feito para 
melhorar vencimentos, nem para promover funcionãrios, mas, sim, 
para revalorizar os cargos ou seja, dar, às diversas categorias funcio· 
nais, o seu exato valor. 

t que, até então, por força de promoções demagógicas, nivelou· 
se o funcionalismo por baixo, e essa distorção chegou a apresentar 
aspectos alarmantes. 

Servidores de baixa escolaridade e ingressos no serviço Público 
pelas portas do pistolão, conseguiram altear·se a posições de relevo, 

. mas para as quais não estavam preparados, o que ocasionou enormes 
diliculdades à administração. 

A reforma administrativa efetuada no Executivo e que se esten· 
deu ao Legislativo, procedeu à implantação do Plano de Rcclassifi· 
cação e, posteriormente, ao conseqüente enquadramento dos servi· 
dores, objetivando, precisamente, a encerrar um ciclo negativo na 
administração, no tocante à politica do pessoal, buscando fixar, a 
respeito, critérios mais racionais e, sobretudo, necessários. 

Feito o enquadramento, na ocasião opo{tuna, sem prejuizo de 
antigas situações de fato, saneou·se o ambiente e deu·se, assim, infcio 
a uma nova era, em que se esperava cessassem, de vez, as postulações 
absurdas. 

Tal porém, não aconteceu, e dezenas e dezenas de reivindica· 
ções, infundadas, desarrazoadas e até impertinentes, tiveram curso 
na Casa, a maioria vinsJo desembocar nesta Consultoria, onde, inva· 
riavelmente, por injuridicamente descabidas, foram devidamente 
rechaçadas. 

VII. O requerimento em causa se inscreve entre os que deve. 
riam ter sido liminarmente indeferidos, por falta de amparo elgal. 

O direito de recorrer do enquadramento de hã muito prescre· 
veu, para o Recorrente, e, no mérito, sua pretensão é insustentãv.el, 
pois lhe falecem aquelas condições que a lei (Ato n' 14/73) exige para 
que ele fosse integrado na Categoria Funcional de Assistente Legis­
lativo. 

Não podendo ascender ao cargo pretendido por progressão fun· 
cional, que este não é o caso, só lhe restaria tentar o concurso públi· 
co, do que, porém, estaria impedido, por não possuir a escolaridade 
correspondente ao ciclo colegial ou nível equivalente. 

Quanto ao fato de estar desviado de suas funções, isto, ao invés 
de favored·lo, pesa em seu desfavor, uma vez que o Regulamento 
Administrativo proíbe esse desvio (art. 515, § 14). 

VIII. Ante o exposto, considerando que o prazo para a inter· 
posição do reçurso estâ perempto, e que o suplicante não preenche os 
requisitos exigidos em lei, para ocupar o cargo que pleiteia, opina· 
mos pelo indeferimento do pedido. 

Brasilia, 17 de novembro de 1976. - Paulo Nunes Augusto de 
Flpelredo, Consultor Jurfdico. 

ATAS DAS COMISSOES 
COMISSAO DE ECONOMIA 

34• REUNIÃO, REALIZADA EM 17 DE NOVEMBRO DE 1976. 

Extncwdlnoirla 

Às quinze horas do dia dezessete de novembro de mil novecen­
tos e setenta e seis, na Sala "Rui Barbosa", reúne·se, extraordina· 
riam ente, a Comissão de Economia, sob a presidencia do Sr. Se na· 
dor Renato Franco, Vice· Presidente, no exercício da presidancia, e a 
presença doa ST$. Senadores Ruy Santos, Jarbas Passarinho, lfelvf· 
dio Nunes, Luiz Cavalcante e Cattete Pinheiro. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Srs. Sena­
dores Milton Cabral, Vasconcelos Torres, Arnon de Mello, Jcssé 

Freire, Paulo Guerra, Orestes Quércia, Roberto Saturnino e Franco 
Montoro. 

1:: dispensada a leitura da Ata da reunião antenor que, em SC· 

gllida, é dada como aprovada. 
e lido, discutido e aprovado o seguinte parecer: 
Pelo Senador Ruy Santos: 
Parecer favorãvel ao Projeto de Decreto Legislativo n"' 40, de 

1976, que "aprova o texto do novo Acordo de Con\ercio e Paga· 
mentos entre a República Federativa do Brasil e a República Socialis· 
ta da Romenia. assinado em Brasilia, em 5 de junho de 1~75." 

Nada mais haven_do a tratar, enterra·se a reunião, lavrando eu, 
Daniel Reis de Souza, Assistente da Comissão, a presente Ata que, li· 
da e aprovada, serâ assinada pelo Sr. Presidente. 
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MIJA 

Presidente: ~-Secretário: 

LJDIIANCA DA AIINA 
IDAMAIOIIA 

Magolhaes Pinto IARENA-MGt Lourival Baptista IA RENA-SEI 
Líder 

Petrónio Portella 
Vice-líder•• 

Eurico Rezet'lde 
Jorbo• Passarinho 

Jos• Lindoso 
Mattos Lello 
Paulo Guerra 

Ruy Santos 

)9. Vice-Presidente: 

Wilson Gonçalves IARENA-CEI 
49-Secretário: 

lenoir Vergas \ARENI\-S.Cl 
Saldanha Oerzi 
Virgílio Tóvoro 29. Vice- Presidente: 

Benjamim Foroh IMDB-RJI 
LIDIIANCA DO MDI 

IDAMINOIIA 

J9.Seeretório: Suplentes de Secretários: lfder 
Franco Montare 

Vice-líderes 
Mouro Benevides 
Roberto Soturnino 

itornor Franco 
Evondro Carreira 

Oinoite Mariz IAitENA-RNJ 

29-SecretlSrio: 
Marcos Freire IMDB-PEI 

lil:\rf Corneiro IM06--PSI 
Renato Franco IARENA-PAJ 

Alexandre Costa !ARENA-~! 
Mendes Canale IARENA-MTI 

COMIUOU 

Direto\': Jcaé Soares de Oliveira filho 

Local: Anexo 11- Urreo 

T eletones: 23-6244 e 25-BSOS - ll:omals \93 e '257 

AI IIRYIÇO Dll COMIUOU PIIMANINTU 

Chefe: Cláudio Carlos Rodrig'ues Costa 

tocai: Anexo U - 1 'rr•o 

Telefone: 25·850S- Ramais :tal e 313 

COMISIAO DI AOIICULTIIIA-(CA) 

17 Membros! 

ntu .. ••• 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Ores~s Qu,rc:io 

Vice-Presidente: Benedito Ferreira 

luplent•• 
ARENA 

I. Vasconcelos Torres I. Altevir Leal 

1. Paulo Guerra 2. Otolr Bec:ker 

3. Benedito Ferreiro 3. Renato Franco 

4. ltolívio Coelho 

5. Mendes Canale 

MDB 
I. Agenor Maria I. Adolberto Seno 

2. Orestes Quérc:io 2. Amaral Peixoto 

"ssistenle: Morc:us Viníc::ius Goulort Gonzaga- Romol706 

Reuni6es: QuorfoJ-feiros, às 11:30 horo1 

Local: Solo "Ruy Barboaa"- ,.,nexo 11- Ramais 62.1 e 716 

COMIISAO DI AUUNfOSIIOIONAIHCAil 
17 Membros! 

ntu ..... 

L Cottete Pinheiro 
2. José Guiomord 
3. T eotónio Vilela 
4. Renato Franco 
S. José Esteves 

I. Agenor Maria 
2. Evondro Carreira 

COMPOSIÇÃo 

Presidente: Cattete Pinheiro 
Vice-Presidenl'e: Agenor Mario 

ARENA 

MDB 

luplenteo 

L Saldanha Derzi 
2. Jos' Sarney 
3. Benedito ferreiro 

I. Eveldsio Vieira 
2. Gllvon Racho 

Anistente: lêdo Ferreiro do Rocha- Romol312 
Reuniões: Terços-feiras, às 10:00 horos 
local: Solo "C16vi5 Bevilocquo"- Anexo H- Ramal 623 

COMIIIAO DI CONIYITUJCAO IIUITIÇA--(CCI) 
113Membrosl 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Accioly Filho 
J9.Vice-Presidente: Gustavo Copanemo 

'lli'-Vic:e-Presidente: Poulc: Sra11ard 

n_,., 
I. Accloly Filho 
2. José Sarney 
3. José lindoso 
4. Helvldio Nunes 
S. Ualívio Coelho 
6. Eurico Rezende 
7. Gustavo Co penemo 
8. Heitor Dias 
9. Henrique dela Rocq11e 

I. Dirceu Cardoso 
2. leite Chaves 
3. Nelson Carneiro 
4. Paulo Brouord 

ARENA 

MDB 

luplenteo 

I. Mattos le5o 
2. Otto lehmonn 
3. P-.rónlo Portella 
4. Renato Franco 
5.- Osirts T eixeiro 

I. Franco Montoro 
2. Mauro Benevides 

Aulstente: Marra Helena Suen6 Brondllo- Ramal 305 
ReuniO.s: Quartas-feiras, c!ls 10:00 horas 
lOcal: Solo "Ctóvis hvllocquo"-.Ano o 11- Roma! 623 
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COMIIIAO DO DIITIITO nDUAL-(CDP) 
! 11 Membros! 

Titulare• 

1. Helvídio Nunes 

2. Eurico Rezende 

3. Renato Franco 

~. Osires Teixeira 

5. Saldanha Derzi 

6. Heitor Dias 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Heitor Dias 

Vice-Presidente: Adalberto Seno 

ARENA 

I. Augusto Franco 

2. Luiz Cavalcante 

3. Josílindoso 

"· Virgílio Tdvoro 

7. Henrique de La Rocque 

8. Otoir Btcker 

MDB 

1. Adolberto Seno 1. fvandro Carreira 

2. !ózoro Borbozo 2. Nelson Comeiro 

3. Ruy Carneiro 

Auistente: Ronaldo Pacheco de Oliveira- Romol306 

Reuniões: Quintos-feiras, tis 9:00 horas 

Local: Solo "Ruy Barbosa"- Anexo 11- Ramois621 e 716 

COMIIIAO DIICONOMIA-(CI) 
111 Membros! 

h Milton Cobrai 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Milton Cabral 

Vice-Presidente: Rpoto Franco 

....... nt •• 

ARENA 

I, Benedito Ferreiro 

2. Vasconcelos Torres 2. Augusto Franco 

3. Jess' Freire 

•· Luiz Cavalcante 

5. ·Arnon de Mello 

6. Jarbas Passarinho 

7. Paulo Guerra 

8. hnoto Franco 

I. Franco Montoro 

2. Orestes Quércio 

3. Roberto Soturnino 

MDB 

3. Ruy Santos 

4, Cattete Pinheiro 

5. Helvidio Nunes 

I. Agenor Mario 

2. Amaral Peixoto 

Assistente: Daniel Reis de Souza- ~amal675 

Reuniões: Quartas-feiras, Os 10:00 horas 

l~col:, Sola ,:Ruy Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 

COMIHAO DIIDUCAÇAO I CULTUIA-(CIC) 
19 Membros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Torso Dutra 

Vice-Presidente: Henrique de La Rocque 

Suplente• 
ARENA 

1. T orso Dutra I. Arnon de Mello 

2. Gustavo Co penemo 2. Helvídio Nunes 

3. Jo6o Calmon 3. José Sarney 

4. Henrique de Lo Rocque •• Ruy Santos 

5. Mendes Canale 

6. Otto lehmann 

MDB 

I. Evelósio Vieira 1. Franco Montoro 

2. Paulo Brouard 2. Itamar Franco 

3. Adalberto Seno 

Assistente: Cfeide Mario B. F. Cruz- llamo1598 

Reuniões: Quintas-feiras, Os 10:00 horas 

local: Solo "Clóvis Bevilacquo"- Anexo 11- Romo1623 

COMIIIlO DI PINANÇAI-(CP) 
117 Membros I 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Amoral Peixoto 

Vice-Presidente: Teot6nio Vilela 

titulares luplentea 
ARENA 

1. 'Saldanha Derzi L Daniel Krieger 

2. Benedito Ferreiro 2. José Guiomord 

3. Alexandre CoSta 3. José Sarney 

4. ftlusto Castelo-Bronco 4. Heitor Dias 

5. Jeu' Freire 5. Cottete Pinheiro 

6. Virgílio Tóvora 6. Osires Teixeira 

7. Mattos Leão 

8. Tarso Dutra 

9. Henrique de lo Rocque 

10. Hetvídio Nunes 

11. T eotónio Vilela 

12. lluy Santos 

MDB 

1. Amoral Peixoto I. Danton Jobim 

2. leite Chaves 2. Dirceu Cardoso 

3. Mauro Benevides 3. Evelésio .Vieira 

4. Roberto Saturnino 

5. Ruy Carneiro. 

Assistente: Morc::us Vinicius Goulort Gonzaga- Romo1303 

Reuniões: Quintas-feiras, Os 10:30 horas 

local: Sala "Ruy Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 
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COMISSAO DI LIGISLAÇAO SOCIAL-(CLS) 
17 Membros) 

Titular•• 

I. Mendes Canale 

2. Domíc1o Gondim 

3. Jarbas Passarinho 

COMPOSIÇÀO 

Pre!iidente: Nelson Carneiro 

Vico-Presidente: Jessé Freire 

Suplente• 
ARENA 

1. Virgílio Tóvora 

2. Eurico Rezende 

3. Accioly Filho 

4. Henrique de lo Rocque 

5. Jessé Freire 

MDB 

I. Franco Montare I. lózoro Borbozo 

2. Nelson Carneiro 2. Ruy Carneiro 

Assistente: Daniel Reis de Souza- Romol675 

Reuniões: Quintos-feiras, Õli li :00 horas 

Local: Solo "Clóvis Bevilocquo"- Anexo 11- Romo1623 

COMISSA O DI MINAS IINIIGIA-(CMI) 
17 Membros\ 

Titular•• 

I. Milton Cobro\ 

2. Arnon de Mello 

3. Luiz Cavalcante 

4. Domício Gondim 

5. João Calmon 

1. Dirceu Cardoso 

2. Itamar Franco 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: João Calmon 

Vice-Presidente: Domício Gondim 

Suplente• 
ARENA 

\. Paulo Guerra 

2. José Guiomard 

3. Virgílio Tóvoro 

MDB 
1. Gilvon Rocha 

2. leite Chaves 

Asmtente: Ronaldo Pacheco) de Oliveira- Romol306 

Reun•ões: Quintas-feiras, às 10:30 horas 

Local: Sala "Cióv1s Bevi\occua"- Anexo ll- Ramal 623 

Titulare• 

1. José lindoso 

2. Renato Franco 

3. Otto lehmann 

I. Donton Jobim 

2. Orestes 01.1ércia 

COMISSAO 111 RIDAÇAO-(CR) 
15 Membros I 

COMPOSIÇÀO 

Pronidente: Donton Jobim 

Vice-Presidente: Renato Franco 

ARENA 

MDB 

Suplente& 

I. Virgílio Tóvoro 

2. Mendes Canale 

1. DirceiJ Cardoso 

Assistente: Mario Carmem Castro Souza- Ramal134 

Reuniões: Quartos-feiras, às 11:30 horas 

local: Solo "Clóvis Bevilocquo"- ~-nexo U- Ramal 623 

COMISSAO DIIILAÇOIS llli:TIIIOIIS-(CII) 

115Membrosl 

fttular•• 

1. Daniel Krieger 

2. Luiz Viana 

3. Virgílio Tóvoro 

4. Jessé Freire 

5. Arnon de f-.1ello 

6. Petrónio Portella 

7. Saldanha Derzi 

8. José Sarney 

9. Joõo Calmon 

10. Augusto Franco 

1. Oonton Jobim 

2. Gilvan Rocha 

3. Itamar Franco 

4. ~eite Chaves 

COMPOSIÇÀO 

Pr~uidente: Daniel Krieger 

\9-Vice-Presidente: Luit: Viana 

29-Vice-Presidente: Virgílio Tóvoro 

Suplente• 

ARENA 

I. Accioly Filho 

2. José Lindoso 

3. Cottete Pinheiro 

4. Fausto Castelo-Branco 

5. Mendes Canale 

6. Helvídio Nunes 

MDB 

I. Nelson Carneiro 

2. Paulo Brossord 

3. Roberto Soturnino 

5. Mouro Elenevides 

A.ssislenle: C6ndido Hipertt- Remoi 676 

Reuniões: Quartas-feiras, às 10:30 horas 

local: Sala "R1.1y Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 

ntutaN• 

COMISSAO DISAUDI-(CS) 

17 Membros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Fausto Costeio-Bronco 

Vice-Presidente: Gilvon Rocha 

Suplente• 
ARENA 

1. Fausto Castelo-Branco 1. Saldonho Derzi 

2. Cottete Pinheiro 

3. Ruy Santos 

4. O to ir Becker 

S. Altevir leal 

1. Adolberto Seno 

2. Gilvan Rocha 

2. Mendes Canale 

MDB 

1. Evondro Carreira 

2. Ruy Carneiro 

Assistente: L'do Ferreiro do Ro<. J- Ramal312 

hunic5es: Quintos-feiras, às 11:00 horas 

lCKol: Solo "Ruy Barbosa"- Anexo\\- Romois 62\ e 7\6 
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COMISSA O DI JIGUIANÇA NACIONAL (CSN) 
17 Membros! 

~· 
I. luiz Cavalcante 
2. José lindoso 
3. Vlrgífío Távora 
4. José Guiomard 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: José Guiomard 

Vice.-Presidente: Vasconcelos Torres 

Suplent .. 
ARfNA 

I. Jarbas Passarinho 
2. Henrique de La Roc:que 
3. Ale.rondre Costa 

5. Voneoncelos T orret 

I. Amorol Pei;Jfofo 
2 Adolberto Seno 

MDB 
1. Agenor Maria 
2. Orestes Quércio 

Assistente: L6do Ferreira do Rocha- Roma1312 
Reuniões: Quartos-fiaras, às .12:00 horas 
local: Sala "Ruy Sarbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e Tt6 

COMISSAO DI SIRVIÇO PÚILICO CIVIL-(CSPC) 

I. Augusto franco 
2. Otto lehmonn 
3. Heitor Dias 
-4. Accio\y filho 
5. Luiz Viana 

1. Itamar Franco 
2. lázaro Borbozo 

' t7 Membros> 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: lázaro Barboza 

Yice-Prnidente: Otto lehmonn 

looplent., 
ARENA 

1. Mattos leQo 
2. Gustavo Caponemo 
3. Alexandre Costa 

MDB 
I. Donton Jobim 
2. Mouto Benevides 

A.uistente: Sonio Andrade Peixoto- Ramal 307 
Reuniões: Quintos-feiras, Os 10:00 horas 
lo_col, Solo "Ruy Barbosa"- Anexo 11- Romais621 e 716 

COMIIUO D11'UNSP0111'11,COMUNICAÇOII 
IOIUS,.,.~cr) 

17 Membros! 

COMPOSIÇÃO 

Pre-sidente: Alexandre Costa 
Vice-Presidente: Luiz CovCJic~nte 

I. Alexandre Costa 
2. Luiz Cavalcante 
3. Benedito ferreiro 
4. José &teves 
5. Poub Guerra 

I. Evondro Carreira 
2. Eveldsio Vielto 

ARENA 
I. Otto Lehmonn 
2. Mendes Canale 
3. T eotónio Vilela 

MDB 
1. Lózaro Borboza 
2. lo-berto Sorurnino 

Amstente, Oóudio Carlos r. COJto- Romal301 
Reuniões: Quintos-feiras, Os 11 :XI horas 
Local: Sola "Clóvis Beviloc:qua"- Anexo 11- Ramal 623 

I) SIIVIÇO DI COMISSOIS MISTAS,ISPICIAIS 
IDIINGUbnO 

c..~ ............... . 
Chefe: Ruth de Souza Castro 
local: A!Mixo 11- Térreo 
Telefone: 25-8505- Ramal 303 
li Comissões Temporários poro Projetos do Congresso Nociooal 
21 ComissOes T emporórios poro Apreciação de Vetm 
31 Comissões &pedais 8 de Inquérito, 8 

41 Comissão Misto do Projeto de lei Orçomentório !art. 90 do Regimento 
Comum). 

Assistentes de Comiss6es: Haroldo Pereira Fernandes- Romol 674; 
Alfeu oe Oliveira - Ramal 674; Clelde Mario 8. F. Cruz - Romol 598; 
Mouro Lopes de Só- Ramol310. 

SERVIÇO DE COMISSOES PERMANENTES 

HORAS TERÇA 

10,00 C. A. R. 

HORAS QUARTA 

C.C.J. 

10,00 
C. E. 

10,3() C. R. f. 

C.A. 

1f,3() 
C. R. 

12,00 C.S.N. 

HORÁRIO DAS REUNIOES DAS COMISSOES PERMANENTES DO SENADO FEDERAL 

PARAOANODE1976 

SALA ASSISTfNTE HORAS QUINTA SALAS 

ClÓfiS BEVIL<CQUA lfDA 09,00 C.D.F. RUY BARBOSA 
R:amol-623 llomois- 621 e 716 

SAlAS ASSISTENTfS C.E.C. ClÓVIS BEVIlÁCQUA 
Romol-623 

ClÓVIS BEVILÁCQUA fO,QO MA filA C.S.P.C. RUY BARBOSA 
Romal-623 tiElENA Romoili- 621 e 716 

RUY BARBOSA DANIEl CF. RUY BARBOSA 
Romois _.. 62' e 716 Ramais- 621 e 716 

10,3() 
RUY BARBOSA CÁNDIOO C.M.f. ClÓVIS BfVILÁCQUA 

Romois-621 e716 Romal-623 

RUY BARBOSA MARCUS C.l.S. ClÓVIS BEVILÁCQUA 
Ramais~ 621 e 716 VINICIUS l!:amol-623 

lf,QO 

ClÓVIS BEVILÁCQUA MARIA ,C.S. RUY BARBOSA 
Ramal- 623 CARMEM i:omois-621 e716 

RUY BAI!:BOSA lfDA lf,3() c.r. RUY BARBOSA 
Ramois-621 e716 Romois-621 e716 

ASSISTENTES 

RONAlDO 

ClEIOE 

SONIA 

MARCUS 
VINIOUS 

RONAlDO 

DANIEL 

LtDA 

CLÁUDIO 
COSTA 

EDIÇÃO DE HOJE 16 PÁGINAS PREÇO DESTE EXEMPLAR: CrS 0.50 


